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* FORTO, 23 DE JULHO 


pas inglezas para avançarem o mais possivel até cia, 08 enrs. ministros foram ao Pinhão, acompa-| tesco melhoramento, no sitio onde hoje se levanta | contados para os membros e empregados da magis- | até & capella e d'esta & porta do cemiterio do Re 

| EA — ao interior do campo inimigo, - | mbados pelo snr. governador civil do districto,con- | magestosamente esta estação, que faz a alegria ge- | tratura judicial e do ministerio publico fosse es-| pouso por 6 veteranos de voluntarios da Rainha. 
Revista estrangeira A opinião mais generalisada, comtudo, e que servador da comarca, dr. Manoel Paulino, enge-| ral; eemfim, outros cavalheiros, cujos nomes não | cripturada em livros especises; e sendo indispensa- | e 6 de caçadores 5. A* porta do cemiterio pega- 

Asseguram os mais importantes bonapartistas gustentam quasi todos os periodicos, é que em bre- | nheiro Boaventura José Vieira, Antonio José da | nos recordam n'este momento. vel para os flas, que se tiveram em vista, colher o | ram ao caixão alguns membros da Associação Li. 

que o principe Jeronymo Bonaparte tenciona pu-| VE Ee firmará a paz, rehavendo a Inglaterra os ca- | Costa, Francisco Silveira, commissão do concelho E, porque devia,em occasião tão solemne,esque- | resultado de tal escripturação: determina sua ma- | beral. = SÉ 
“ blicar um manifesto político, em fórma de carta di- nhões e outras armas que estão em poder dos zu-|de Sabrosa e outros cavalheiros, para verem as vi-| cer essa obra monumental, que se levanta alterosa | gestade el rei que os conselheiros-presidentes do Intimação.—A requisição da exc.m: cama- 
rigida a um amigo, e na qual aconselhará o respei- lús. À nhss phyloxeradas. - conscia do seu valore dos grandes serviços que pres- | supremo tribunal de justiça e das relações de Lis- | ra foi intimado pela administração do bairro occi- 
to á repnblica nascida do suffragio. Nos centros officiaes sffirma-se que a paz se Podemos asseverar que este lonvavel dese- | ta,e que é visinha da estação d'esta villa,que corre | boa, Porto e Açores expeçam as ordens que julga- | dental o snr. José Romano Calvedo, para que no 


Emquanto não appareco esse documento que firmará no proxima mez de agosto e que as condi- | jo dos nobres ministros não foi resolvido n'esta | parelhas nos melhoramentos com a via ferrea, que | rem mais convenientes para que sejam remettidos | praso de 30 dias mande apear a parede do predio. 
marcará provavelmente a sua attitude no novo es- ções já estão assentes e acceites. O «Standard» | oceasião de se encontrarem aqui, mas sim porque | da mesma fórma veio fazer uma transformação be- | pela referida secretaria de Estado, com a brevida- | que possue na rua de S. Miguel e que tem o n.º 9, 
“tado de cousas, e emquanto o principe vai soffren- considera a campanha como virtuslmente termina- já tinbam tencionado virem observar pessosimen- | nefica n'estas provincias, pelos immensos resulta-|de possivele á proporção que se forem aprom- Creança morta. —Hontem, pelas 5 ho- 
do em resignado eilencio os ataques do sor. Cassa- da, comquanto por outro lado se affirme que os in- | te tal calamidade, tornando-se dignos dos maiores | dos que veio prestar? Já se vê que fallamos da pon- | ptando, mappas, orgauisados em conformidade com | ras e meia da manhã, um individuo de nome B 
: — fgmac que ainda ultimamente o accusou de insultar glezes continuavam a avançar para a capital da |elogios por parte das regiões vinhateiras. Effecti- | te sobre o rio Douro, que fez uma estrada continua | o modelo junto, dos emolumentos e salarios que | Marcellino de Oliveira, morador na rua do Wel- 
+ ” “a ex-imperatriz, negando-se & visital a quando es- Zulandia, e que o rei Cetiwayo oceupava uma for- | vamente observaram com a maior attenção diffe-| nas duas provincias, de Traz os-Montes e Beira, | nos ultimos tres annos pertenceram aos funcciona- | lesley, queixou-se na respectiva esquadra policial 
- teve em Chisleburst, vejamos como outra parte da te posição com cerca de 10:000 guerreiros. A rentes vinhedos já perdidos e outros caminhendo | aonde só se podia transpôr de dia e muitas vezes | rios de que se tracta;devendo os mencionados con- | de que quando ia de sua casa para O trabélHO SERA n 
e “imprensa pariziense aprecia esse ramo da familial Segundo um despacho de Vienna, publicado | para isso, retirando-se impressionados de uma fór- | com perigo de vidas. E, portanto deveriam ser lem- | selheiros-presidentes empregar as medidas que o|rára com um embrulho so fando da praça da Ale- 


Bonaparte. ad O pelo «Times», parece que são mais fuvoraveis as | ma tão aterradora, que lhes fez dizer que nunca | brados os homens que fizeram desapparecer todos | seu zelo e illustração lhes suggerirem para o melhor | gria e proximo á fonte das Fontainhas. Acrescer 
ot ETTO: rincipe Jeronymo Napoleão, diz el otuss negociações relativas ao firman de investidura do | imaginaram desgraça tamanha, f os obstaculos que a paralyaavam, e a quem se deve | desempenho d'este serviço, tou que, desenrolando o involucro, encontrára uma 
e n'um formogo estudo artistico do «Figaro», chegou | BOVO Kbediva do Egypto. A Porta vê agora que a Bom eeria que este exemplo fosse seguido por | um dos maiores monumentos do paiz. E esses ho- Paço, em 18 de julho de 1879. — Adriano de | creança recem nascida, do sexo masculino, morta. 
pela primeira vez a Pariz em 1846. Acompanhava o abrorogação pura e simples do firman de 1873, todos os governos, percorrendo por vezes os snrs. mens são o venerando e bonrado bispo de Vizeu, e | Abreu Cardoso Machado.» Do facto deu se conhecimento ao gor. juiz do tri- 
; pai « ue reclamava do governo de Luiz Filippe uma bem como a repetição do frman de 1841, são to- ministros as provincias, para “conhecerem de visu | O integerrimo e digno engenheiro Sebastião Ca- Academicos de merito,—Em confe-| bunal criminal do 1.º districto, a fim de fazer le 
— pensão militar dis lho foi conseilida” Não era | talmente inexequiveis; entretanto, os interesses do | as necessidades dos povos, pois que do contrario, | heiros, então ministro das obras publicas. rencia geral extraordinaria, celebrada hontem, a | vantar o respectivo auto de corpo de delicto. “a 
: grande o luxo da sua Tabitação, e elle mesmo abria | commercio e das relações internacionses pedem costumados ás commodidades e confórtos da capi- No que levamos dito não podemos ser taxados | Academia Portuense de Bellas Artes elegeu aca- A policia tracta de descobrir o author d'este 
E a porta ás suas visitas. Mal pensava na corôa,que | qUe O firman de 1873 seja pouco modificado. tal, julgam que em toda a parte caminha tudo do |de parciaes, porque incluímos n'esta relação cava- | demicos de merito os sors. Thomaz Augusto Sol-| crime. PA 
estava bem longe das suas ambições. A aguia im- |. De modo que de ambos os lados chegarão pro- | mesmo modo que observam em Lisboa. Esperamos | lheiros de todas as côres politicas,e porque gostamos | ler, architecto; João Marques de Oliveira, pintor A's 10 horas da nouteo cadaver da infeliz 
| perial não revoluteava ainda então por cima da sua vavelmente a intender-se ácercea da necessidade | que esta visita dos membros do governo a este in-| de fazer justiça a quem a merece. de historia e retractos e Antonio Carvalho da Sil- | creança conservava-se no mesmo local guardado 
beça;—era antes uma cotovia que volitava pelos de pôr um obstaculo ás tentativas de estender o | feliz paiz, dê os melhores resultados, pois que não Era uma festa nacional de que se tractava, ejya Porto, pintor de paizagem e professor da Aca- | por um policia civil, sem que a respectiva authori= 
E campos, em abril. | | “em territorio egypcio para o sul, restringindo os direi- deixarão de acudir com todas as providencias que | dava margem para se discursar com largueza por- | demia Real de Bellas Artes de Lisboa. dade alli fosse levantar o competente auto, . 
um duelo com uma pessoa que ainda vive. Depois | reservando de futuro para a Porta, uma certa in- Os illustrados ministros tambem quizeram | gloria da patria, aonde téem lugar todos os homens | mento e por isso mesmo dignos da alta distincção | publico não vêr exposto ás moscas e insectoso 
Fo —  visjou para, argundo Ed co dizia, se limpar terferencia n'estas especies de expedições. vêr a ponte do Pinhão e mais obras da linha fer- | de merecimento. com que foram honrados. quenino cadaver, pois a generosa mulher mandou 


| 


“das velhas ide as e se saturar das novas. Chega- Essas novas acquisições de territorio, ainda|rea, e foram alli acompanhados pelos dignos enge- Mas uma vez descidos a personalidades, para Associação Humanitaria. —Reuniu-| depositar aquelle n'um taboleiro e cobril-o int 
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“mos a 1848 e eil-o deputado. Sobrevem então o gul | que sirvam nominalmente para o engrandecimento nheiros, OS BnrS. Boaventura e Pope, para lhes mi- | que esquecer os nomes que estavam vinculados ao |se no domingo, em Villa Nova de Gaya, a assem- | uma toalha. . 
pe de Estado de cujos benefícios gosou, sem carre- da Turquia nunca foram bem vistas em Constan- | nistrarem todos os esclarecimentos. ; assampto festivo? Crêmos que não haveria propo- | bleia geral da Associação Humanitaria de Soceor- E" para admirar tanta morosidade no serviço 
— gar com as responsabilidades. tinopla, O pouco tempo que os snrs. ministros se de- | sito, porém é uma falta imperdoavel efirreparavel. | ros Villanovense, a fim de proceder á eleição dos | publico. | — 
Durante a sua permanencia no Palais Royal O imperador da Allemanha firmou um decreto | moraram aqui aproveitaram-o bem, e nesta sua Se por acaso se quiz tomar um nome como [individuos que téem de occupar os diversos car- Apprehensão.—A direcção da Compa- 
* consegue tornar-se profundamente impopular; e a | pondo em execução a lei relativa á Alsacia-Lore- digressão poderiam fazer ideia do que é esto paiz | bandeira de combate, de certo que tal nome não gos sociaes no-anno de 1879-1880. nhia União Popular Penhorista declarou ontem 
> “inexacta lenda que circula relativamente sos seus | D2, no 1.º de setembro proximo. g excepcional e do quanto é preciso que olhem por | terá «ao proponente muito que agradecer, porque A eleição recahiu nos seguintes senhores: do tommjhsariado geral do/politia, tuaob Mújs = 
dotes de soldado, apenas confirma essa impopula-|.. O feld-marechal o barão de Mantenffel foi de- | elle, para que não seja reduzido a um matagal ou | quem tem serviços e merecimentos reses, não deve Assembleia geral—Presidente, Eduardo Au- | do corrente mez um earrejão fôra ao seu escripto- 
ridade. E! drÉio 2 ar; jámais será | finitivamente nomeado governador geral d'aquel- | um deserto,o que outr ora era rico € invejavel para | querer, nem precisa, que lh'os inventem ou que lhe | gusto da Costa Moraes; vice-presidente, Joaquim | rio empenhar tres chailes de malha, de lã, ainda 
o Napoleio-dd bolina Vendome que sustenta no | 188 antigas provincias francezas. estranhos e que contribuia com a maior parte dos | façam inventário d'elles. “| Dias. novos. Que, desconfiando-se da procedencia d'a-. 
braço de bronze a estatua d victoria, WS e reditos da nação. Tem a consciencia de os haver praticado, e, Direcção —Presidente, Augusto da Costa Vel- | quelles objectos, e inquirindo-se do carrejão como . 
— Eporém verdadeira a lenda que se lhe attri- || AÇORES E o peior é que o futuro se nos antolha me-| demais entendemos que os favores particulares só | loso; vice-presidente, Manoel Pinto Teixeira de|os honve, elle respondera que ia nlli de ordem de 
bue de livre-pensador. Apenas lhe applicarei o que a donho, porque o pbyloxera continúa na sua terri- | devem ser pagos pcr quem os recebe, e nunca á | Macedo; 1.º secretário, Antonio da Silva Dias; 2.º | um caixeiro de uma loja de fazendas, Acrescentou. 
* o arcebispo de Bourges disse de Tailleyrand: «é Ponta Delgada, 16 de julh vel missão devastadora, de modo que se provê que | custa alheia. : dito, Manoel Caetano da Silva; thesoureiro, João | que ao apresentante dos chailes fôra dito que 0 cai- 
um talento superior, mas creio que não crê.» terá! do ei A E Lin o caminho de ferro virá assistir ao fanoral da Se porventura o caso que se deu tivesse razão | José Pedroso; 2.º dito, José Ferreira da Motta.  |xeiro comparecesse no escriptorio, so que aquelle 
—  Oprincipe adoptou logo a politica de E. Oli- (Corresp. part. do «Commercio do Porto» ) maior riqueza do Douro. Sobre este assumpto ten- | para aproveitar tal oceasião e lugar, cá estariam Directores—Arthur Fernandes de Almeida | annuiu. | = 
vier. No principio da guerra, Napoleão mandou-o| Continuam a alimentar-se boas esperanças de | cionamos escrever artigos especiaos, porque O Cã50 | pessoas da Ioenlidade, não menos amigas de quem | Fins, Francisco Pereira dos Santos, João Joaquim O carrejão, sahindo, não voltára mais. No en 
»s á-côrte de Victor Manoel pedir um soceorro de | fartas culturas de milho e de vinho. é digno de estudo e de uma discussão profieua, se tractava, muito authorisadas e sabedoras de tu- | Trindade e Luiz Gomes de Lima. tretanto, os chailes baviam ficado apprehendidos; 
+ 100:000 homens, Quando internaram o imperador) Desde 1854,em que os vinhedos foram invadi- Entretanto urge que a via ferrea siga até en- | do, para o fazerem convenientemente, porque as-| ' Commissão fiscal— Presidente, Manoel Joa-|e, como até ao dia de hontem ninguem appareces- 
na Prossia,elle escreveu sollicitandolicençade com- | dos pelo oidium, só agora apparecem demonstra- troncar no reino visinho, porque assim dará rendi- | sim obteriam melhor resultado sem chamarem pro- | quim Bernardo Pereira; secretario, José Luiz da |se a reclamal-os, a referida direcção da Companhia 
partilhar o seu desterro. Vem depois a sua segun- | ções evidentes de extincção da molestia. Felizmen- | mentos tão surprehendentes, que não só será a pri- | testos, occasionados pela ignorancia de algum fa-| Costa; relator, Francisco Joaquim Affonso; vo-| União Popular Penhorista spresentaya-os no com-. 
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“da campanha politica; elegem-o pela Corsega, na | te, até agora não se conheceu aqui o phyloxera, | Meira do paiz, mas comparavel ás consideradas ex- | ato, gaes, Bernardo Alves Moraes e José Lopes. missariado geral, a fim de serem entregues ao do- 
tribuna apparece o livre-pensador e é então que | talvez porque, quando as suas primeiras invasões cellentes no estrangeiro; e por isso bem merece Até breve. Arribado.—Entrou hontem arribado n'es- | no, se porventura apparecesse. Ps 
uma carta do principe imperial probibe que o tor- | foram conhecidas na Europa, se prohibiu a impor- qualquer sacrificio, para se obter uma grande re- W. |te porto, em consequencia do trazer agua eberta, Farto.—oO snr. M. de Magalhães, caixeiro, | 
nem a eleger, | tação de vinhas de qualquer procedencia. muneração do capital empregado. | - E | o lugre hespanhol «Isabel», sahido ha 40 dias de | morador na praça de Santa Thereza, queixou-se | 

— Oprincipe Jeronymo recebeu todas essas va-| Ha 25 annos que este districto não produz vi. E' já para admirar o movimento d'esta esta: NOTI Cr ARIO CGadiz para a Corunha, com carregamento de sal. |na 6.º esquadra de policia que, no dia 4 do mez | 
riantes do destino com a mesma impassibilidade | nho, e tem por isso despendido em importações | São, apesar do estar ainda em principio e em epo- Este navio appareceu hontem de manhã fóra | findo, seus patrões, os snrs. Valente Martins & 0.º, | 


que uma estatua do jardios das Tulherias recebe | d'elle uns cinco mil contos, o que sériamento tem | Cha que costuma ser de manor desenvolvimento; =) da barra, com bandeira colhida; em vista d'isto | residentes na rua Augusta, em Lisbos, lhe haviam 
as variações da atmosphera; não será um sabio, |influido para prejudicar as nogsas condições eco- já hontem chegou um comboyo extraordinário de Dividendo.=O dividendo do Banco da | fo; soccorrido pelo rebocador «Bismarks, que o | remettido para esta cidade, pelo caminho de ferro, — 
mas é um philosopho. Instruido em todos os ramos | nomicas. mercadorias. l Covilhã, correspondente ao primeiro semestre do | trouxe para o rio. um caixão com lenços de seda, no valor de 2008000 | 
“do saber, adivinha o que não estudou. Poderia ser Por aqui se avalie quão importante éo resta-| |. O que será preciso talvoz é o augmento de | corrente anno, e na razão de 25000 réis por acção, Principio de incendio.—Pelas 5 ho-| réis, enviando pelo correio & respectiva guia, a fim . 
um grande orador e até um grande estadista. Em | belecimento d'este ramo de riqueza agricola. mais algumas obras,e a escolha de um bom pessoal | principia a pagar-se desde o dia 25 do corrente | ras e meia da tarde de hontem houve principio de | de aqui elle, queixoso, receber o caixão, Aconte- | 
“casa falla passeando pelo quarto, fumando cigar- Se com estas duas colheitas de milho e trigo habilitado que ajude o digno chefe, A estação es- em diante na séde do banco e na respectiva agen- | incendio na ilha n.º 3 da calçada da Corticeira, | ceu, porém, que a referida guia se desencami- 
- tos e com as mãos mettidas nos bolsos. se completarem as esperanças agricolus, e sc a la- tá magnifica” e honra; a-'quem: sup rerintendeu | cia n'esta cidade. pertencente ao snr. Antonio Ferreira e habitada |nhou e a pessoa a quem ella foi ter ás mãos ro- 
Pára deante do interlocutor, anima-se, torna- | ranja ainda produzir, como se suppõe, começará a|n ella. Lyceu nacional.—O resultsdo dos exa- | nor diversos moradores, contando se entre estes | clamou na estação central as fazendas contidas no. 


“pe vohemente; a phrase é original, cheia de colo-| reconstituição da riqueza districtal, que chegou à | .. Já fallamos na grande multidão que veio as-| mes que hontem se fizeram n'este estabelecimento | José Thomé, o qual occupa uma barraca de ma- | caixão, sendo-lhe entregues. Acrescentou que se 
“ rido, pittoresca. Nunca rie; sorri; é fiel às suas | mais deploravel situação, em virtude de successi. sistir à inauguração d'esta via ferres, porém es-| foi o seguinte: - | |deira que serve de deposito de carqueija. Foi n'es- | passaram muitos dias, por elle queixoso gastos em | 
amisades particulares. Quando em casa celebra al- | vas calamidades e bastante imprevidencia da par- | quecel-nos notar uma circumstancia que constitue Portuguez (2 mezas)—9 approvados e 3 adia- | ta barraca que se ateou o fogo, que felizmente foi | pesquizas inuteis, não podendo descobrir quem fos- . 
E add veste o frac com a placa da Legião de | te dos michaelenses. o elogio d'esta terra e das suas authoridades, pois | dos, de prompto apagado com o auxilio dos visinhos. [seo author do furto. Ultimamente constou lhe « ue. 
* Honra o as medalhas da Crimeia e da Italia. Sae A necessidade tem obrigado a todos os meios | que não houve desordens que déssem resultados Francez (3 mezao)—l distincto, que é o enr. Suppõe-se que foi uma creança que por brin- | uma mulher, moradora no Campo Pequeno, vendia | 
— frequentemente, e anda devagar, ou depressa, á|de orear riqueza; por isso se procura alargar a em- lamentaveis, limitando-se a duas ou tres prisões de | Antonio Maria de Miranda Vasconcellos, 12 appro- quedo incendiou a carqueija. pela cidade alguns lenços de seda por baixo preço 


“ medida dos seus pensamentos. De manhã passeia | preza das culturas e se ampliaram algumas indus- | individuos que no outro dia foram soltos; distur- | vados e 5 adiados. | é Comparecoram as bombas, porém não foi ne-| e por isso pedia a intervenção da policia, a fim do | 
bios originados pelo abuso de vinho, Houye mais Inglez—4 approvados e 2 adiados. cessario o seu auxilio; sendo as primeiras bombas | se proceder a averiguações. | a 


“a cavallo com os seus dous filhos e brilha tão isa trias. ; : a A 
"co cavalgando como o seu primo brilhava a pé. O tabaco é já cultura e industria de soffriveis | UM ferimento por effeito de um foguete, mas sem Latim, 1º parts—2 approvados e 4 adiados. ue chegaram ao mesmo tempo, as da 2.º e 6.º es- Effectivamente, vindo-se no conhecimento de 
“E' modesta a casa da Avenida de Autin onde | proporções. Só uma das differentes fabricas que funestas consequencias. ; Desenho, 1.º parte-—1 distincto, que é o snr. tações (Batalha e Bibliotheca). que a mulher que vendia os lenços por preços ba- | 
uena e | aqui ha exportou, no primeiro semestre d'este an- Quizeram estranhar a não comparencia do sur. | Tanocencio Osorio Lopes Gaudino, 15 approvados e O prejuizo foi insignificantissimo, ratissimos se chamava Maria Rosa e morava, como 


- vive e pela qual paga só 8:000 francos; pe . “ ES . x : 
eme a alumiada noute a ia por | no. 32:000 kilos de productos para os Açores e Ma administrador do concelho para providenciar, O | 9 adiados. Fallecimentes e disposições tes- | afirmára o queixoso, no Campo Pequeno, foi cha- 


.s E E 
“ums lampada, A sala oferece um estranho aspe-| deira. és | que não é exacto, porque apesar do muito a que! | Mathematica, 2.» parte—3 approvados e 1! samentarias.—Falleceu a sor! D. Auna de| mada ao commissariado de policia e ahi declarou | 
de Est dorráda de vermelho, tendo em volta oito -  Largas proporções assumiria este ramo de ri- | tinha de attender, deu todas as providencias atti-| adiado. : Jesus Ladeira, casada com o gnr. Joaquim Affonso | ser verdade ter vendido alguns lenços de seda, mas 
bustos de Napoleão I em variss idades que desta- | queza se se conseguisse, por um direito protector, pentes) ao) ferido, duma a A og danindção Geographia—4 approvados e 2 adiados. Ramos, morador na rua do Breyner. Deixou testa- | que estes lhe foram dados para venda por Josepha | 
Cam com & sua marmorea brancura no fundo de | generulisar o consumo do tabaco açoriano no con- hospital com toda a recommendação, o que não set Philosophia, 1.º parte — 5 approvados € 1 | mento cerrado, feito em 29 de abril ultimo e ap-|R. de Oliveira, moradora igualmente no Campo | 
purpura: vê-se lá tambem o seu retrato, pintado |tinents Havia n'esto sentido trabalhos adiantados À fgetnon a xogos denndenio doantmque “0% Queria | adiado, ' provado pelo tabellião o snr. Emilio Alberto A Pequeno. Esta, chamada e interrogada, disse que | 
por Flandrin; a batalha de Alma, por Horacio Ver- | com o ministerio transacto. Com a mudança politi. | (6V8” Pas or on dE TER “dedo: nôl Introduceção—4 approvados e 2 adiados. Rocha e Andrade, no qual se encontram as seguin- | havia comprado as fazendas a Josquina Rosa, mo-. 
net e um armario com portas de crystal, cheio de | ca demorar-se-ha mais esta solução. ! Se não foi reconhecida 8” authoridade. pelos Hoje devem funccionar as seguintes mezas: tos disposições: radora na ilba do Estevão, ao Cumpo Pequeno, e | 
* "recordações de Napoleão Te dorei Jeronymo. | — E"esperançosa a cultura do cbá, e generali- | quê od casam Quentes di Enredo deito, S. por: Desenho, francez, portuguez, geographia, in- Quer que o seu funeral se faça á vontade de|que em poder d'ella declarante, existiam ainda 
A eus palavra é intermittente; ao ouvil-o pre- | S&M-*º tambem as plantações de café, que se espu- | qU€ sr 5 1 trazia 1 inato di dia ao me- | glez, latim, 1.º parte, philosophia, 1.º parte, intro- | sen merido, a quem nomeia testamenteiro. seis dos mencionados lenços, os quaes apresentou | 
“ sente-se um animo esforçado e sereno. Será a gere- | “4 Sejam proveitosss. E -— | Tecendo só elogios pela incansavel actividade que | dueção e mathematica, 2. parte. | Institue por unicos e universaes herdeiros seus | depois. 

* nidade de Lucrecio lie | —No dia 9 do corrente sesumiu as fun- | desenvolveu em tão dificeis cireumstancias. Ainda Imposto do sélio. —Pela direeção geral | Gjhos menores Angelina e Joaquim. Finalmente, a ultima d'estas mulheres decla- 
s 20 principe Victor seu filho é Elifaito corpo, ções de governador civil d'este districto o sur. dr. | mais um acontecimento a favor d'esta villa, que | dos proprios nacionses foi publicado no «Diario do —Tambem falleceu a sor D. Josepha Vieira |rou em primeiro lugar que ums mulher que não | 
lento; tez morena, imperceptivelmente dourada. A Verissimo de Aguiar Cabral, cavalheiro muito con- ogia sorpeghender a todos: dicas som tanta ço Governo» de ante-hontem o seguinte aviso: | Portella, vinva, moradora no largo da Boa Nova, | conhecia lhe tinha empenhado quatro lenços e mais 
parte superior do rosto é nspoleonica; a inferior niderado » bastante prático q SEUL piOs admi- RENA FAçÃO o cuatro ge ap o 1 a Convindo prevenir qualquer duvida que por- freguezia de Massarellos. tarde asseverou que Emilia Rosa lh'os havia ven- 
zecorda o archiduque de Austria. E' de caracter nistrativos. O partido progressista não achava aqui | dancia blicas E digito anto nas Rego e Cu paes ventura possa suscitar-se da applicação de dous ty- Do seu testamento, feito na nota do tabellião o | dido, o que esta negou. ER. 

- pacifico, intelli ente, reservado, faz lembrar a sua- | A48M melhor o representasse, apto did a y do dado Est] ERRRgID TAS E ir pos de estampilhas actualmente em uso para a co- | enr, Thomaz Megre Restier, em 31 de janeiro de D'esta embrulhada pouco se apurou. No en- | 
“ ve tenacidade. ENA oleão III tinba na sua ida-| . .— Espera-se que baja mudança no pessoal ad- | acontecido e Eu a , Epp E oa é PR pd Fº” | brança do imposto do sêllo, um dos quaes offerece | 1877, extractamos o seguinte; tretanto algumas das arguidas foram entregues ao | 
de. Os seus companheiros do collegio disseram-lhe ind e Es ça a a Fella. n aa edes deviam tr! g particularidade de ter a taxa que lhe respeita, Declara não ter ascendentes nem descendentes | poder judicial, conjunctamente com 14 lenços ap- | 
hi disso AVáio êr Dé rador!» Elle replicou: |. —Ficou sem collocação o ex-governador civil Sa E Rolos ge E , SE por seu epi] indicada por extenso, e o outro por algarismos, faz- | e querer ser amortalhada com o habito de irmã de | prehendidos, a fim de se esclarecer toda a ver- 
«Deixem-me; pobre primo!» e rompeu em solu- d'este districto, dr. Gualdino Alfredo Lobo de | creris Pin ranqueza nospiiaieira, O QUE ACONtE= | se publico que o uso dos dous indicados typos é| Nossa Senhora da Lapa. dade. E É a 
ços. é a Gonveia Valladares, o que é geralmente sentido, | €6 em toda A provincia. : «| perfeitamente legal e valido para todos os effeitos. Quer que por sua alms se digam 70 missas. Ratoneiro.—A requisição do enr. C. Pa- 
“O principe Liz é muito vivo, intelligente e porque é um dignissimo funccionario e cavalheiro Não quizemos entrar na apreciação dos brin- Direcção geral dos proprios nacionses, 19 de Deixa 1:0003000 4 Santa Casa da Misericor- | checo Freire, morador na rua da Bainharia, foi 
“sympatbico, tanto pela sua figura como pelo seu | 90º tem sabido merecer a mais pronunciada con- | des feitos no lunch esplendido, oferecido pela tou- | jnlho de 1879.— Servindo de director geral, Joa | dia d'esta cidade; 1005000 ao Recolhimento das | capturado ante-hontem de tarde o menor de 15 an-. 

coração; mas é muito preguiçoso e castigam-o fre- sideração. nicipalidade deste concelho, para não forirmos | quim Pedro Seabra. Meninas Abandonadas; á sor* D. Julia Gubian, 6 | nos J. da Silva, trolha, morador no concelho da 
E — Falleceram: em Ponta Delgada, o snr. João | susceptibilidades; porém, dado o exemplo de men- Portarias —O «Diario do Governo» de | colheres de prata, 1 alfinete de ouro e 223500; á fi. | Maia, por se haver introduzido em casa do requisi- 


E quentemente no collegio. 
O snr. Dufaure disse recentemente esta pbra- 


e José de Pimentel, e em Villa Franca,o snr. José | cionar pessoas, não podemos deixar de notar o ol- | ante-hontem publica as seguintes portarias, relati- | lha do snr. Arnaldo Amandio Pereira de Faria, 1| tante, segundo a declaração d'este, e dispôr-se a 
sa se: «Depois de Cesar veio Augusto, depois Mar- 


Jacintho Pacheco. Eram ambos pessoas muito bem- | vido em que ficaram nomes respeitaveis, que tanto | vas, uma á confecção do mappa estatístico das con- | alfinete de ouro com perolas; a sua irmã Maria, | mudar-lhe os seus haveres, contra sua vontade. No 


ai cello (que não chegou a reinar) cem seguida Ti- ng pec Bias : tod' dog bad me E grande prt meo: já com | gruas arbitradas aos parochos e coadjutores do | 6003000, passando esta quantia para o Asylo de | momento em que o requisitante deu com o ratonei- 
T * berio.» Quem poderá ser propheta? O dia de áma- =cANO: DOOR pla 1 requen ei Pora eai À sena ieseriptos,*] o a sua palavra, já com OB | continente e ilhas; e a outra referente á apre- | Mendicidade, se ella já tiver fallecido. ro, tinha-se este já spoderado de um porte-monnaie | 
“phã destroe sempre os projectos da vespera. ta cidade 11 navios de longo curso, afóra um gran- | seus serviços para levar a eabo um acontecimento | sentação de mappas de emolumentos e salarios Tostitue herdeiro do remanescente da sua he-| sem dinheiro e de uma porção de roupa. y 
I meros | 1 : de numero de pequenas embarcações que fazem | de tão alta importancia. que nos ultimos tres annos pertenceram aos mem- | rança, seu sobrinho o snr. José Correia Soares, da Por todos estes motivos, o preso foi entregue 
'Tal é o modo como o mysterioso e brilhante | a vico de cabotagem A . endieta Te dO mi ça, & : É - ) aee 
articulista do afamado jornal parisiense apresenta Rá A niiand cxa das Rana Ro mesa Reed É Deixem-nos este desafogo, em que não entra | bros empregados da magistratura judicial e do mi- | freguezia da Raiva, concelho de Paiva, com obri-| ao respectivo tribunal, á ER 
este candidato a uma corôa em que júmais 80-| monto superior o dei fntos q Ep aa ERA o levemente ideia politica. Já não exigiamos a |nisterio publico: . | gação de dar a sua irmã Justina 2003000 e a sua A' policia. —De um nosso assignanto rece- 
gia, o Pp al : Pp PE Sçes at lembrança dos fallecidos,apesar de haver um gran- «Determinando o artigo 15.º da carta de lei lirmã Maria 48500. | | bemos a segrinte carta: à 
Entretanto os imperialistas não téem podido mento commercial a que esta praça está TedU-| do dever de prestar homenagem á memoria dos | de 15 de julho de 1857 que o mappa estatistico das Nomeia para testamenteiros os snrs. Benja- «Sor. redactor. —Tem v. por muitas vezes 
a OIE no” e peior será d'aqui por diante, uma zida. à E k U ] homens benemeritos, porque então teriamos de re- | congruas arbitradas 808 parochos e coadjutores das | min Francklin, á vontade de quem será feito o seu | chamado 8 attenção dos snrs. commissarios de po- 
vez que a imperatriz vai retirar os subvenções á — A canhoneira «Sade» veio e ap à | cordar os nomes do nobre duque de Lonlé; o gran-| freguezias do continente do reino se apresente ás | enterro, e Diogo Francklin, a quem lega um relo-| lícia para a necessidade que ha de policiar sempre | 
ioé Derihs bonapartista, authoridade para não dar livre prática - barca | de compatriota Julio do Carvalhal do Souza Tel- | camaras legislativas de quatro em quatro annos; é | vio e corrente de ouro. | os chafarizes e praças mais concorridas da cidade; 
P* E eres do evinta assada ultimamente ás tro- | “Ímogene», é ao mesmo tempo buscar dinheiro dos | es, com 08 seus escriptos no «Diario Mercantil» e | sendo indispensavel, para execução da citada lei e| *—Q enr. Francisco Infante de Lacerda de Souza | debalde, porém, o tem feito. Ninguem póde duvi- 
pas fi ai grep RE champs esteve esplendida 6 cofres pnblicos. Só de Ponta Delgada diz-se que |no parlamento como deputado; o chorado José Dio- | mais fins convenientes, que se proceda à organisa- | Tavares, marechal de campo reformado, que falle-| dar que o corpo de policia não é tão numeroso que 
é sem inorfento algas que perturbasse o socego pu- levou duzentos contos. la Medei nysio de Meilo e Faro, escrevendo n'este jornal em | ção do mappa das congruas relativas ao anno eco- | ceu ante-hontem, como dissemos, deixou testamen- | os seus membros possam apparecer em todos os si- 
“blico; apenas um grupo de populares que avistou ERR o ineo o rs ioontaça pe fe cio do Rio E J seas a gi, ER nomico de elis ido ir ma estado el-rei | to cerrado feito e idea em E de es de | tios; mas pe ning am, contastara é que, nao 
| é ; i a O Linre a feras ; tinuados d'aqui, e pessosImente apostolando por to- | que os governadores civis dos districtos do conti- | 1863 pelo tabellião o snr. Thomaz Megre Restier./o servi em distribuido, elles possam sppare- 
o nm rd Ad A Viva as Hintanliilidiro. : d da a parte esta ideia; o intelligente José Julio de | nente do reino expeçam as convenientes ordens, a N'elle se encontram as seguintes disposições: cer pa tornam mais precisos. 
eita . Estr Em fina Eamai patos a venta 08 Das | Oliveira Pinto, para quem era motivo de venera- | fim de que o indicado mappa seja feito na confor- Declara não ter ascendentes nem descenden- «Hontem, ás nove horas e um quarto da noute, 
= Sum facto causou viva indignação no corpo di- ri 6 Bras s;prio ps Ap cde eago A a E ção a homenagem que tributava “o emprehen- | midade dos modelos juntos e remettido & secreta-| tes e por isso institue unica e universal herdeira | houve uma desordem no chafariz da Batelba e 
pl, plomatico; e o presidente da republica, o snr. Gre- João L TONE TES mp, Or. vaetano de Andrade € | dimento é acabamento de tal obra. ria de Estado dos negocios ecclesiasticos e de jus- | sua esposa a snr.* D. Maria Emilia Teixeira Gra- | gritou-se «Aqui del-rei»; porém não houve um 
; vy, mandou Jogo á nunciatura o general Pittie pa- piada F Notemos no numero dos vivos o engenheiro o | tiça, empregando os mencionados magistrados a|vito Infante, a quem nomeia testamenteira. agente da authoridade que acudisse; no entretan- 
o Ta que em seu nome cumprimentasse o sor. Meg- snr. Souza Brandão, quer escrevendo, quer fazen- | maior solicitude no desempenho d'esta commissão Quer que sua esposa mande celebrar os suf. | to, quando o desordeiro se retirou, as pessoas quo 
A glia por ter assistido á revista, e para que lhe ma- do estudos n'esta via ferrea, quer convencendo a | do serviço do publico, que muito se lhes recom- fragios, dizer as missas € distribuir esmolas, por presencearam & contenda seguiram em volta da - 
no nifestasso o seu pesar por tão desugradavel acon- EM TERIOR todos; o snr. Vasconcellos de Loureiro, engenheiro | menda. | , intenção de sua alma, que fôr de sua vontade. praça e viram um policia parado defronte da PA; 
ja tocimsátd o 6 e e militar distincto,com os seus bellos artigos na im- z Rag ae julho de 1879. — Adriano Abreu . Quer mais que o peu corpo pela encerrado em Ea cxtals coa o o o «ip Da RAEA e , 
Dizem de Londres com data de 19 que são prensa portuense; o snr. Antonio Cardoso Avelino, | Cardoso JMachago.» modesto caixão e que 0 funeral seja sem pompa, | Estaria dormindoft Assim o devem 2 ado o 
completamente contradictorias as noticias que téem PROVINCIS ex-ministro das obras publicas, acerrimo partida- dispensando as honras militares que por lei lhe | que em tão pequena distancia nada ouviu! ! a 
telrenlado relativamente 4 paz entre rio e ingle- Regoa, 19 dejulho de 1839 rio d'este caminho de ferro, que não quiz TERA «Tendo-se ordenado, pela secretaria de Esta- ooinRten «Se lhe e sor. redactor, que & publica- 
es. Emquant á uns sfiunçam cutarém peceites, eis es FE doar core ronsisdã) a construcção da linha do Minho, sem incluir a do | do dos e Pai SE de dae, em or Os de pia pe este fe onto na | ção Apae Ana póde Rproxeitas PET 
“principio, ss condições de paz por ambos os Esta Douro, collocando a sua pasta de ministro n'esta | tarias de 6 de setembro do e e janeiro de | capella das mas de Santa Catharina, sendo olem favor do publico sensato, para que € A. 
“op, outros dizem que seo E édirao ordens ás tro- Como dissemos na nossa ultima corresponden- | questão, vindo depois E inaugurar este gigan- | 1870, que a importancia dos emolumentos e salarios | cadaver conduzido desde a casa do illustre finado | castigados 08 individuos de má indole, muito obse- 
: E tr STATES SE O E | 17 SS re e 
narcha designou, pois, o dia seguinte para a rece- | magnificencia, erguendo-se no fundo o throno real Depois de elrei e os principes se cobrirem, | concurso simultaneo do commercio, que lucupleta- | sada delonga, solicitou uma audioncia particular, 
| és» PALÁCIOS REAES EM LISBOA pção do embaixador. , ob dinda de Si de ouro. bem como os fidalgos da sua côrte, que disfructa- | va os seus cofres,e lhe creava uma numerosa ma.- | tractou em primeiro lugar dos negocios menos 1m- 
N'aquelle tempo a etiqueta das cortes estava Determinára el-rei, para dar maior solemnida- | vam essa honra, e assim tambem o embaixador, en- | rinha, e das suas emprezas militares, que dilata- | portantes, e até de algumas cousas frivolas, o só 
Palacios reaes em Lisboa e seus suburbios até ao | muito longe de altingir o grau de sciencia, em que | de á audiencia, que assistissem a este acto a fami- | treteve-se o monarcha por um corto espaço de tem- | vam mais e mais as fronteiras da republica. quando parecia nada mais ter a tractar, é que fal. 
fim do seculo XV: fundação dos paços da Ribei-| se apuraram a subtilleza e argucia dos ministros ellia real e a côrte, vestidas de gala. Viam-se, por-|p:, conversando com o representante do doge de Mas, como o principal elemento d'esse com- | lou no assumpto, que preoccupava 05 venezianos, € | 
| ra e da praça denominada Terreiro do Paço: | embaixadores dos diffsrentes soberanos da Europa | tanto, aos lados do monarcha a joven rainha D. | Veneza, sobre assumptos relativos á sua viagem e | mercio era o monopolio das mercadorias do Orien- | que o trouxera & Lisboa. Era a proposta de um 
| sua historia até ao terremoto de 1755: reconstruc- | nos fins do seculo XVII e primeira metade do | Leonor da Austria, sua esposa, radiante de graça e | aos differentes portos do Mediterraneo, em que to- | te, trazidas à Europa através dos sertões da Asia, | tractado de commercio, cuja principal clausula se- 
ção da praça e edificação dos seus novos edifi- XVIII. Portanto o almirante veneziano veio para | formosura; seus filhos, o principe D. João, herdei- | cou. Acabada esta breve conversação, foi despedi- | para fazerem da cidade de Veneza o maior impo- | ria, que el-rei de Portugal se obrigava a vender 
cios, depois d'aquelle cataclysmo: fundição e inau terra em uma lancha do seu navio acompanhado | ro presumptivo, o infante D. Luiz, duque de Beja, | do o embaixador com o mesmo ceremonial, e con-l| rio commercial do mundo, assim que os portugue- | ao governo da republica, por um preço certo, que 
guração da Pi pesá equestre de elrei D. José I: pt e SS UA oflicines da sua armada o cardeal infante D. Affonso, a infanta D, Isabel, | duzido com o mesmo acompanhamento de fidalgos zes, descobrindo & carreira apr a drapaces se Elgg eps os generos € mercadorias, que 
ceremonias e festas d'esta solemnidade. Porém, se lhe faltava o apparato com que hoje | so diante imperatriz da Allemanha, o infante D.| e pagens até ao caes. das mãos dos venezianos aquelle monopolio, mu- | viessem do Oriente para o reino. ) 
são conduzidos os embaixadores para a primeira | Henrique, mais tarde cardeal, o infante D. Doar- 5 Nos dias seguintes oecupou-se o almirante Pe- | dando-lhe a séde para Liabos. começou a decaden- Sustentou o embaixador esta proposta com ra- 
(Continuado do numero 163) audiencia do soberano, ostentava, em compensação, | te, e o infante D. Fernando, o duque de Bragan- | saro em visitar os monuraentos de Lisboa, que con- | cia da poderosa republica, e em cada anno, que |ra habilidade, procurando demonstrar com enge- 
o | custosas galas de vestuario; e do mesmo modo os| ça, D. Jayme, o duque de Coimbra, D. Jorge de |eistiam, além do castello de S. Jorge e da torre de | volvia na escala do tempo, descia ella mais um de- | nhosos argumentos & perfeita reciprocidade de 1a- 
Y XX seus companheiros. Nas bordaduras de ouro, que | Lencastre, filho bastardo de el-rei D. João II, ofi-| 8. Vicente de Belem, nos principaes templos da | grau na escada que devia conduzil-a á ultima | teresses de ambas as partes contractantes. Mas 
recamavam as vestes, : Do ouro € pedeária te cises mores do pague da rainha e eira Ea ati e coa seus upa poa ; ruina ! - à a não houve ad La asp psas A, RINERA do so- 
lhes gnarneciam os punhos das capadas e os cabos | muitos outros aleos da primeira nobreza do ecorrida uma semana depois da sua apresen- Já actuavam em Veneza de um modo horrivel | berano na recusa de uma tai prop . 
Paços da Ribeira e Terreiro do Paço dos Da Eta Dei representada a opulencia | reino. E R tação nos paços da Ribeira, poliaiton o AS ET os efeitos maturaes d'aquella mudança, quando foi Procurou el-rei D. Manuel adoçar as agruras 
: emdicss | A da poderosa rainha do Adriatico. D'est'arte apresentava esta sala um quadro | segunda audiencia de cl-rei para tractar de al-| eleito doge Antonio Grimani, em 7 de julho de|d'essa recusa com a sua acquiescencia & todas as 
Embaixada de Veneza El-rei a da qro, fanão r deleitava suo vistosissimo do lustre e pompas da realeza. a guns negocios, de que o encarregára o doge de| 1521. Contava 90 annos de idade, quando os seus | outras propostas do a pq e com as E grt ” 
todas as manifestações do luxo e da riqueza, de- Aguardavam o embaixador no seu desembar-| Veneza. concidadãos o elevaram & esta suprema magistra- | mais benevolas, que lhe podia snggerir a sua urbã- 
Terminaram os brilhantes annaes dos paços | terminára E EaHdE o embaixador da PESE re- | que Sr fidalgos e psgens, enviados por el-rei Concedida a audiencia, pediu o embaixador! tura. ci nidade, Pela sua parte Alexandre de Pezaro, quo | 
da Ribeira com um successo digno de ser regis- | publica com o brilho e maguificencia propria de! para o conduzirem ao paço. Portanto, assim que | para fallar a sós com el-rei, embora não estivesse) Era bem patente a todos os venezisnos a gra-| assim via mallograda a missão, que o doge lhecon- 
tado. > um soberano, que arrebatára a Veneza o tridente | Alexandre de Pesaro e os do seu sequito desem- | encarregado de altos negocios de Estado. O sobe-| vidade da situação da republica, e todos reconhe- | fiára com tão encarecido empenho, abafava no pei- 
o Ia roximo do fm o mez de movembro de|dos msres, e o monopolio das mercadorias do | barcaram, depois de feitos os cumprimentos do es- | rano annuiu promptamente a este pedido; e então cism que, se não podessem salval-a os dictamea da | to a sua mágua, para se mostrar reconhecido aos 
1521. El rei D. Msnoel, sentado entre a rainha, | Oriente. tylo, pôz-se em marcha este luzido prestito, pas-|o almirante Pesaro apresentou varias propostas do | sabedoria e os esforços da experiencia e do pa-| favores, que lhe dispensára o monarcha. Em signal 
E sua esposa, e seus filhos, junto da varanda dos pa- Foi escolhido, pois, para essa solemnidade, | sando do caes so balnarte, e d'este, por uma exten- | governo da republica, todas de ordem secundaria, | triotismo, inuteis seriam quaesquer actos de ener- | d'essa satisfacção, que as conveniencias politicas 


ços da Ribeiras, quo deitava para o caes, desfructa- | não « sala chamada da audiencia, nem as outras|se rampa de suave pendor, a uma varanda do an-| sendo a mais importente relativa à conservação gia e valor. mandavam go rosto, offereceu o embaixador a el. 
va em doce enlevo o panorama formosissimo do por- | contiguas, todas com janellas para o Terreiro do | dar baixo do paço, que dava ingresso por tres ar- | dos privilegios, que desfructavam os venezianos| « Foram estas considerações que determina- | rei uma rica baixela de purissimo crystal, em que 
to de Lisboa, realçado pelos esplendores do sol em | Paço, apesar de serem as mais cspaçosas, o mais | cos para uma grande sala, que fôra adereçada com | no reino de Portugal, e os portuguezes nos Estados | ram a eleição de Antonio Grimani; o yenerando | era affamada a industria de Veneza, e outra igual 


céu sem nuvens, so cabhir da tarde. ricamente adereçadas; mas sim a da varands, don- | riqueza para esta funcção. da republica de Veneza. ancião, desejando corresponder á anciedade publi- | á rainha. E D. Manoel, que não queria ficar atraz 
; Relancenndo os olhos pela vasta superficie do | de el-rei vira entrar a grmada veneziana. D'esta sala subiram por uma ampla escadaria Deferindo a todos estes requerimentos, debal- | cs, resolveu tentar um supremo esforço, apenas | em competencias de genorosidade, ofertou 89 Cm- 

Tejo, para o lado ds sua foz, sempre com a espe- Queria D. Manoel, que o embaixador visse das | de pedra para a varanda do pavimento superior, | de procurava el-rei descobrir o motivo, que levára | empunhou as redeas do governo. Commetteu, pois, | baixador um presente verdadeiramente regio, de 

TunçÇa de vêr surgir algum baixel, portador de no- jenellas da sala, em que dava conta da sua missão, que era 0 andar nobre, d'onda fizeram a sua entra- | o embaixador a pedir-lhe uma conferencia parti- essa ardus empreza no provado gêlo e habilidade peças de seda e de brocado bordado a ouro, de . 

ticias de OVAS conquistas, ou alguma armada esr-| 0 amplissimo porto de Liaboa apinhosdo dos ga-|da na sala destinada para a audiencia, cular, quando, emfim, se lhe desvendou o myste-| do almirante Alexandre de Pesaro. porcelanas, & objectos de bronze, do marfim c do 

regada de riquezas do Oriente, avistou-se uma fro-| leões da armadas portngnueza, e dos navios de todas O mestre sala veio receber o embaixador junto | rio. Para occultar o. alvo a que mirava a embai- | charão da Iadia, e de tods à qualidado de especia- 

ta de cinco navios, sulcando as agnas do rio, im-|as nações maritimas da Enropa, que vinbam ás/|do portal, que dava para à varanda, conduzindo-o O negocio principal, o que movera o doge s|xada, o doge nomeou o almirante commandante de | rias do Oriente. h sujos 

pellida brandamente por ligeiras brisas. Ao lançar | suas aguas em demanda das especiarias do Le-|á presenças do soberano. A familia real, que estava | enviar expressamente a Lisboa uma embaixada, | uma armada, recommendando-lhe que visitasse va- Passados poucos dias depois d esta troca de 

ferro asrmada em frente dos peços da Ribeira, | vante. , sentada debaixo do docel, ergueu se logo que o em-| fôra reservado para nltimo lugar pelo astuto ne-| garossmente os diferentes portos do Mediterraneo, | presentes, adoecia gravemente el-rei D. Munoel, 

um dos navios deu uma salva, e todos se emban- Queria satisfazer um copricho da vaidade, | baixador entrou na sela, e el-rei D. Manoel deu al- | gociador, com o intento do desviar a attenção do | como se tivera por unico fim exercitar a marinha- | fallecendo Dos paços da Ribeira em o nono dia da 
,, deiraram com flamulas q gulhardetes multicores, | slardeando o seu poderio Da presença do represen- | gnns passos para o receber o saudar; e, levando-o | soberano da verdadeira importancia da proposta | gem. Foi em obediencia d'esta ordem, que o almi- | doença, aoa 15 de dezembro de 1521, O almirante 

E sobresabindo o pavilhão du republica de Veneza. | tante de uma potencia, que, apesar de ferida mor- | á sua direita até janto do throno, depois de o apre- | em relação á republica de Veneza. rante não se apressou a dar conta da eua missão | Pesaro ainda assistiu sos fancraes do soberano. 

Logo depois recebeu el-rei participação de que o|talmente pelas emprezas maritimas dos portugne- | sentar à rainha, c aos principes, seus filhos, sen- Medrára o crescera esta republica pela união, | logo em seguida 4 audiencia solemne, quo lhe con- 

commandante daquella armado, O simirante Ale-|zcs, ainda então fazia pezar a sua espada na ba-|tou-se o mandon-o sentar em uma cadeira, quo foi | industria e energia dos seus filhos. Desenvolvera- | cedeu el-rei D. Manoel. Antes, pelo contrario, en- (Continúa) 

xandre de Pesaro, vinha encarregado de uma mis- | lança dos destinos da Enrops. colloeada em frente do throno, o mnito perto|se e florescera, até occupar um lugar de honra no | tretoye-se durante ums semana, como acima disse- 

são do dogs de Venczs, junto de sua slteza, O mo- Foi orusmentada, pois, aquella sala com muita * d'elle. con vivio das jgrandes potencisa, porcífoito do imos,em vêr cia dade. E quando, ao cabo d'esta pen- IL pm Vicuexa Dannosa, 


Ôneis um seu antigo assignante.— Porto, 22 de ju- 
ho de 1879. —*""» 

Junta de parochia do Bomfim. — 
Como consta dos respectivos editaes, está em co- 
brança por espaço de 15 dias, a contar do dia 23 
do corrente, a contribuição parochial da freguezia 
do Bomfim. 

Exautoração. — Verificou-se hontem de 
manhã, no Campo da Regeneração, como haviamos 
noticiado, a exautoração do cabo de caçadores 9, 
* Leopoldino J. da Silva, casado, já condemunado em 

conselho de guerra a 4 annos de degredo, ou na, 
alternativa em 2 annos de prisão maior cellular, 

sjo crime de furto de um capote avaliado em réis 
88000 a um seu camarada. / 

O exautorado tinha a nota de mau comporta- 
mento, havendo já sofírido a pena de 46 diss de 
“prisão, seguida de diversos exercicios em ordem 
de marcha por haver furtado dous anneis de ouro 

"a outro seu camarada, objectos que depois resti- 
tuiu; ser dado ú frequencia das casas de jose pro- 
hibido; e permittir ha tempos que uns soldados de, 

caçadores 3 que commandava furtassem uvas de 

“propriedade alheia. ç 

Em compensação, possuia a medalha militar, 
- de prata, que lhe conferiu o governo hespanhol por 

— ge portar com intelligencia, quando em 1574 a Hes- 
panha se achava a braços com a guerra civil de- 

- mominada carlista, prestando bons serviços na ex- 

— tincção de uma guerrilha que pretendia levantar- 

— sena fronteira. 

» Leopoldino J. da Silva apresentou-se hontem 

— como respectivo fardamento, a fim de ser despo- 

» jado das insignias militares. Formados os contin- 
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entes dos corpos da guarnição, e, quando os tam- 
ores iam dar começo go arrancamento das divisas, 
— Potões, etc, o arguido atirou com o bonet ao chão, 
— e despindo rapidamente a jaqueta deu-lhe o mes- 
— mo destino quo áquelle. é 
O commandante da força, vendo isto, entregou 
— - o preso á authoridade civil,que estava presente, e: 
' aaa terminou aquella formalidade contrista- 
— ora. 
e E' rara a exsutoração que se leva a cabo tal 
— qual se acha estipulada na ordenanças, pois os réus 
—  vesgem quasi sempre. | 
| Cadeias da Relação.— Entraram hon- 
tem nas cadeias da Relação d'esta cidade D. Po- 
— xeira de Mattos e M, Pereira Dantas, vindos da 
— comarca de Vianna, para cumprirem a pena de à 
—  annos de degredo pelo crime de furto; M. Alves da 
— Cruz, 0 »Eirsdo», condemnado a 3 annos de prisão. 
-  naior cellular, seguida de 3 annos e 3 mezes de 
- degredo, ou na alternativa, na pena de trabalhos 
- publicos no ultramar por tempo de 7 annos, pelo 
crime de fogo posto o damno. se +: 
A' ordem dos snrs, juizes dos tribunses crimi- 
naes d'esta cidade, A. Loureiro Peixoto, J. da En- 
carnação, A. de Oliveira, J. Santos e J. da Silva, 
arguidos de furto; A. João, corneteiro de caçado-, 
Ra 9, para responder a conselho de guerra, por 
furto. 
Não houve sahidas. ) | 
—  Wesamortisação,.—No dia 18 de agos- 
“ to proximo deve proceder-se perante o gnr. gover- 
“ mador civil d'este districto à arrematação, com O 
abstimento de 70 e 90 p. c.; de diverses fóros per- 
tencentes à Santa Casa da Misericordia do Porto, 
e impostos em propriedades dos bairros oriental e 
occidental, 
- São empbyteutas d'esses fóros: os herdeiros 
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Lisboa—Carlos Testa, hotel Francfort—au- 
sente. 
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Cartas recebidas na administração d'este jornal 
em 22 de julho 


Vianna—dos sors. gerentes do Banco Agricola e 
Todustrial Viannense. E 

Lirboa—do snr. M, Maria Fernandes. 

Provezende—do snr, M. Salgado. 

Felgueiras—do enr. J. J. Rodrigues Seara. 

Caldas de Vizella do sur. A. Joaquim Ribeiro. 

Vidago—do sur. A. J. de Carvalho Borges. 

ecoa Et TITE TT me 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


EPHEMBRIDES FARA 1879 
Julho 51 dias 
Quinta-feira 24-—Vigilia de S. Thiago. Santa 


| Christina, virgem martyr. Reza se de S. Jeronymo 


Emiliano, confessor. Rito duples; paramentos de 
côr branca. 

Lausperenne—Na igreja de 8. Pedro de Mira- 
gaya, na da Miscricordia, c na capella das Almas 
de Santa Catbarina. 

Principio da aurora ás 2 b. o 57 m. Nascimento 
do solás 4h. eDim. Occaso ás 7 b.e 9 m. 

Idade da lua 5 dias. 

Preamar—1.* ás 11h, e 18m, da manhã; 2.º & 
11 bh, e 42 m. da noute. 

Commemoração bhistorica — Restauração de 
Lisboa, em 1593. 
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TRIBUNAES 
BELAÇÃO DO PORTO 
Sessão em 22 de julho 
DISTRIBUIÇÃO 


APPELLAÇÕES OIVEIS 


Oliveira do Hospital. D. Maria Adelaide Fer- 
reira—ce. José Antonio Gonçalves—juiz Mosquei- 
ra, escrivão Coutinho. 

Arganil. Francisco Moreira—c. Joaquim An- 
tunes Sutil—juiz Maia, escrivão Cruz. 

Guimarães. D, Maria Emilia do Nascimento— 
e. Francisco José de Carvalho—juiz Themudo, es- 
crivão Esteves. 

- Celorico do Basto. José Alves Ferreira—c. 
Manoel Alves Teixeira—juiz Carvalhaes, escrivão 
Ferreira. 


AGGRAVOS 
Porto. Alberto Borges de Castro—c, D. Al- 


| bertina Borges de Castro—juiz Rocha, escrivão 


Coutinho. 

Porto. D. Carlota Belleza de Andrade—c. 
Francisco Belleza de Andrade—juiz Carvalhaes, 
escrivão Cruz. 

Porto. A Caixa Economica Penhorista—c. o 
juiz do tribunal do commercio—juiz Borges, escri- 
vão Esteves, 

Porto. José Pereira da Silvs—c. o juiz da 3.º 
vara—juiz Mendes Affonso, escrivão Ferreira, 


de José Pinto Soares, D. Miquelina Emilia de Fa- 
ria Paiva, dr. Antonio Filippe de Souza Cambia- 
ço, João do Rio, D. Ermelinda de Carvalho Valle, 
Francisco de Almeida Navarro, herdeiros: de D. 
Maria Ermelinda Vianna, Bernardo Pinheiro de 
“Aragão, Manoel Lopes Pereira, Manoel Pedro Gue- 
“des, herdeiro de Antonio José Guimarães, José 
- Bernardo da Silva Medon, e Francisco Vieira de 


Feira. Serafim da Silva Mano—c, o M. P,— 
juiz Geraldes, escrivão Coutinho. 


APPRELLAÇÃO COMMERCIAL 


Felgueiras. D. Maria Antonia Machado-—e. a 
F. N.—juiz Geraldes, escrivão Esteves. 


+" 
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COMMUNICADO 


Agradecimento 


Snr, redactor 
Invocando ainda uma vez a generosa attenção 


com que v. me tem honrado, rogo lhe o distincto 
obsequio de fazer inserir no seu apreciado jornal o 


TR À uza. ] . 
Noticias de Aveiro. —Um nosso amigo 


communica-nos d'slli as seguintes: 
 wEstava annuncisda para domingo ultimo uma 
— corrida de touros em Aveiro, porém não se pôde 
* vealisar, porque não houve forças humanás que 
conseguissem trezer os bois para o curro. Os cum- 
— pinos empregaram todos os meios desde as O horas 
CRU usa até às 4e meia da tarde, para os metter 
a caminho da praça; maselles chegavam perto da 


o 


seguinte agradecimento. 


: “id pute da Gafanha, e ahr, fazendo 0 vidos de mer- Sou com toda g consideração 
* cador a todas os razões é caricias, recuayam 6 fu- Ds v., ete., 
— giam. | “Actor Dias, 


a Da Coimbra, Mogofores e até do Porto tinha 

“vindo muita gente para aseistir 4 corrida, que fi- 

“ cou gorada, O emprezario teve de entregar o di- 

“nheiro, | | | 

— Os touros, em numero de 7, não traziam cho- 
cas, ou apenas trazism mma. Como quer que seja, 

“a attitude emancipativa em que já aqui, já em 


Ha na vida attribulada do artista, à amenisar- 
lhe à escabrosa senda, uma ventura que o enleva e 
seduz: é a benevolencia e o affecto do publico. 

- Sabindo do Porto, que tantos e tão subidos fa- 
vores me tom dispensado, fni encontrar em Braga, 
e Guimarães um acolhimento que me penhorou. |, 

E” por isso que, profundamente reconhecido 

D elas provas de estima que aqui e n'aquellas cida- 
"bar comas touradas. dos me prodigalisaram, venho fazer um publico tes- 
A companhia do theatro da Trindade de Lis-| temunho da minha eterna gratidão. 
“bos, de que é emprezario o actor Portugal, dá É ienes | Actor Dias. 
“manhã e depois duas récitas no theatro de Ana-| (296) 
" dia, levando á scena diversas opcretas e come- 
* diss. | 


y 


“Lisboa ultimamente, se collocaram os bichos, de- 
"nota que elles estão firmemente resolvidos a aca- 


4 7 


No eabbado a companhia do actor Polla vai Bazar auxiliador 
dar tambem no mesmo theatro uma récita, parece] | Verifica-se no dia 1 do proximo mez de agos- 
* que com os «Lazaristas». — |to o primeiro leilão de moveis no novo bazar que 
a com o titulo Auxiliador acabam de abrir na rua ds 

- Ra- 


— Aveiro—22-7—-1879— Cs» Hr ni 
de: Obito.—Falleceu em Aveiro a sor* D canto Catharina n.ºº 173 a 177 os enrs. Cardoso & 
Vianna, 


— chel Augusta Rebocho de Sonza Monteiro, esposa 
“do sur. Rufino Cesar dó Souza Monteiro e filha da | 

E * viscondessa de Santo Antonio. 

x 


. 


=" 


— Feira da Agonia.—Dizem do Vianna 
qu EJA prinica & construir-se o abarracamento 
para a feira franca de Nossa Senhora da Agonia, 
que annualmente costuma ter lugar n'aquella ci- 

dade, Consta que ha grande encommenda de bar, 


| ds sd 2.8. | 
(298) Et pn A 
“PARTE COMMERCIAL 
Fundos publicos e ontros titulos 
- BOLSA DO PORTO. 
COTAÇÕES OFFICIAES 


sao 41 . (4% 43 


—  Wesastre. —Refere a «Aurora do Lima» de 
Vianna, pi guccedeu ha dias,na freguezia de Per. | 

“xe, um grande desastre. Um lavrador d'aquella fro- 

— guezia, que acompanhava os bois que tangiam uma 

- mora ou engenho de tirar y ua, foi apanhado pela 

Jança, que se desprendeu de repente, levando tal 

— pancada no ventre, que falleceu poucas horas de-|. 
E e, + ! , “ágar » É 


pois, 
"— Apostolos da ed 


ana quitade pra, 

“—Acaba de so insúgurar em. nht «Escho-| Arda q 

DR Dao dO jarding Rb ola) O BPFEGEDADO oops 

- jardins estabelecidos na LAMA, do conde de | Inscripções de assentamento, com 16 se- | 
“"Toreno ministro do mento, é cuateadas pelo Or-| mestres .......zecsessccrescrmescos 78,00 
“qumento do Estado. O rei presidiu á festa. | Ditas do conpón, Lº de 1879............ 5160], 


X sidio | 
- São dignas de ser lidas as palavras que a | Obrigações prediaes de coupon.......... 915600 
«Epoc », de Madrid, api do memoria de dous | Banco Commercial do Porto, com o 1.º se- | 
o RO Edo P RNA E banas ao o E Ç 1879.....escsucsscectees 2063000 
“mão Frosbel o o suisso Pestalozzi. sa olsa do Porto, 22 de julho de 1879. —Q cor- 
'rederico Froobel nasceu em Oberweiesbach, “Soo pn | 
em 1789 6 morreu ein Marmathal, em 1852, ha 27 | "to? dntonio Mendes da Carvalho. 


“mostrou sempre vocação decidida para o ensino. 
Em 1826 publicou a sus primeira obra sobre, 
» ucação do homem» («Die Menschenerzie- 
“hung»); em 1837 fundou uma eschola denominada. 
Jardins da infancia tera ibid ); mais tarde 
raças à Tb e 


estabeleceu outras, g eralidade do dugu 
“de Meining; e, apesar das censuras dos seus con- 
“temporaneos, o seu systema foi-se estendendo por 
toda a parte e está sendo recebido com applauso 
por todos os doutos. à = dad 
- João Henrique Pestalozzi nasceu em Zurich 


“em 1746, e morreu em 1826. Os seus trabalhos e o 
“Seu nome alcançaram uma reputação europeia. 
— Pozao serviço da educação popular toda a sua 
- generesa e bella intelligencia, bem como toda a sua 
vontade tenacissima. Sendo habilissimo em lin- 
&uas, em direito e historia natural, abandonou os 
Seus FAN qro indrá para se dedicar exclusiva- 
“mente ao ensino e á vida rural. À 
— Fundou o seu primeiro estabelecimento em 
—Neuhorf, em 1795, para os meninos pobres; e já no 
- seculo XIX fundou outros em Stanz, em Bargdo- 
“ri e em Iverdun. | 
Pestalozzi publicou o «Jourbal Hebdomadaire 
pon le développement humanitaire», onde expôz 
Os principios do seu systems. Um sentimento pro- 
— fundamente religioso, o umor da justiça, a protec- 
- ção aos pobres, o desejo de À pi O ensino, o 
“ Carinho dispensado nos desvalidos e o amparo da- 
“do aos orphãos da e lg qr são os gi- 
jães caracteristicos d'esse professor eminente, 
O seu enthusiasmo, a sua abnegação ea sua 
ia valeram-lhe justos elogios, e o seu systema 
ucação é o mais simplificado que se conhece. 
— 4 Hespanha conta entre os mais devotados 
-“apostolos da instrucção primaria a D. Paulo Mon- 
“tesinos; a Allemanha, a Froebel;a Suissa a Pes- 
talozzi—os professores que nos tempos modernos 
mais téem trabalhado, com exito e gloria, para a 
diffusão do ensino popular, e para a educação pby- 
- Sica e intellectual da infancia. 
— Na eschoia Frobel que em Hespanha se inau- 
- Eurou no dia 16 collocaram-se os bustos d'esses 
- tres benemcritos da humanidade. E' uma eschola 
- modelo que póde albergar 200 alumnos de ambos 
E. Bexos, 
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 Felegrammas que existem em depo- 

— sito na estação central do Porto 

ade: Recebidos em 21 de julho 

— Vizella—Astonio Gouveia da Silva, S. Domin- 

“gos, 34-— desconhecido. 

—  Mathosinhos—D. Maria Vieira, 

vo, 263 —desconheeida. 
Lamego—D. Maria Figueiredo, rua do Sol, 


)—desconhecida, 


annos. Affeiçoado aos estudos mathematicos, phy- de. fr de 
Bicos e economicos, É AE ag de recursos, teve ALFANDEGA DO PORTO 
do entrar “como professor n'um estabelecimento | ,; djs nto daslfandegado Porto 
de instrucção de Francfort, conssgrando-so in- pi crê a QL dejulho,.... vc... 152:8995453 
“tairamento ao ensino dá infancia, & adoptando | pum no dia 92 merecemos 18:0215680 
o syatema de Pestalozzi, outro illustro pedagogo. | o Cederinia a iii Aa aire 
* Soldado, quando a patria se achava em peri-| ira 170:9215133 
go, & professor, quando a paz entrava nã Prubsiá, ia 2 ia 


: di ini | A o é ! A “A 
Despachos de exportação 
Julho 22 


- RIO DE JANEIRO—Na barca Guadiana, A. 
J. Marcos, 6 caixões com carne de porco; A, Go- 
mes Teixeira, 463 liaças de vimes e 10 rolos de 
arcos de pau, 

BAHIA—No brigue braz. Raul, C. A. Peres 
de Aguiar, 2 barris com baga de sabugueiro. 
ARANHAO—Na barca Maria Carolina, Fa- 
brica Luzo-Brazileira, 1 caixão com conservas; M. 
Pereira Penna & 0.º, 1:700 volumes de mobilia, 

-LONDRES—No vapor ing. City of Dublin, 
C. Coverley & C., 120 bois vivos; S. Pinto Morei- 
ra, 120 caixas com cebolas; J. Moraes, 200 ditas 
com ditas; M. & W. Jones, 300 ditas com ditas; 
P. es Caturna, 400 ditas com ditas; J. F. Pe- 
reira & Genro, 114 ditas com ditas; A. Barros, 400 
ditas com ditas. 

IDEM—No vapor ing. Benbow, A, Teixeira, 
150 caixas com cebolas; A, J. de Moura, 100 ditas 
com ditas; H. Kendall, 57 ditas com maçãs, 

LIVERPOOL —No vapor ing. Castilian, O. 
Coverley & C.*, 100 bois vivos; S. Pinto Moreira, 
50 caixas com cebolas; M. & W. Jones, 200 ditas 
com ditas; J. P. Vicira, 100 ditas com ditas; A. 
P. Porto, 100 ditas com ditas; J. Moraes, 50 ditas 
om maçãs. 

Cargas manifestadas 


C. M. 492-Newport, vapor ing. Henry Fi; 
her, eap. Chalmers, a H. Kendall, 582 onaldis 
de carvão de pedra. 

C. M. 493 —Philadelphia, barca ing. Sommer- 
ville, cup. Frazer, a J. H. Andresen, 4053 saccos 
com milho e 9807 saccos de aduella. 

C. M. 494-Palermo, brigue ital. Arcangelo 
Gabriel, cap. Cucacio, a A. da Fonseca Moura, 
370000 kilos de enxofre. 

C. M. 495 —Philadelphia, galera America, cap. 


Soares, 4 Companhia Alliança Maritima Portuen-|rera. 


se, 10805 aduellas, 9935 volumes com cerenes e 3 
volumes diversos. 

M. 496--Cadiz, vapor ing. Douro, 
Turner, a H. Kendall, 2 barris com vinho. 

C M. 497— Southampton, vapor ing. City of 
Dublin, cap. Walsh, a C. Coverley & C.*, 200 to. 
neladas de lastro de areia. 

O. M. 498—Figueira, hiate Proceito, mestre 


cap. 


“CG. M. 499-—Idem, hiate Machado 1.º, mestre 


o 
"> 


C. M. 500—Baltimore, lugre amer. A. Heston, 
cap. Boyd, a Marques Gnimarães & Monteiro, 
5145 gaccos com milho, trigo e 600 barricas com 
farinha, 
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— mesma. mm 
Completa descarga 


Julho 22 
NEW-CASTLE-=-=Brigue ing. Endeavour. 


——— as STO TOU o e — 
Termos de carga 


Julho 22 


GOTHEMBURGO, COPENHAGUE E STO- 
CKHOLMO (por Bordeus)—Vapor suec, Sverige 


e E 
Podiram licença para gahir 
Julho 22 


GOTHEMBURGO, COPENHAGUE E STO. 
CKHOLMO (por Bordeus)—Vapor snec. Sverige. 
LONDRES — Vapor ing. Benbow. 
SETUBAL —Brigue ing. Endeavour. 
so 
Generos despachados para 
consumo 


Julho 22 


Arroz 576 sacens— Assucar branco 2 quartolas 
e 65 enccos; dito mascavo 5 barris e 293 gaccos— 
Farinha 21 barricas—Manteiga 19 barris—Melaço 
2 barris. 


a ee mm 
Conselho geral das alfandegas 


RESOLUÇÃO N.º 1:2492 


O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfandega do 
Porto por Gustavo Peters, áceres da classificação 
de uns objectos que se diziam destinados para fa- 
bricar vinagre, procedentes de JIamburgo, nas 
embarcações inglezas «Os prey Teal Petrels, e na 
portugueza «Rio Lima», em 6 volumes, 4 com a 
marca GP,n.º'lad, cos 2 restantes marcados 
com as letras PTR, pn.” 1 a 2, contramarcas 
175,216 e 221/79, e proposto a despacho n9s bilhe- 
tes n.ºº 7:453, 7:515 e 7:520 da meza da estiva; 

Visto o auto ds conferencia dos verificado- 
res; 

Visto o desenho que veio junto ao processo; 

Visto o artigo 10,º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando que sómente aos objectos de ex- 
clusiva, reconhecida e immediata applicação às ma- 
chinas e apparelhos industriaes, é que a lei quiz 
dispensar a protecção excepcional do artigo 159.º 
da pauta; 

Resolve, denegando provimento ao recurso: 

Artigo 1.º A caldeira de cobre está sujeita ao 
direito dos apparelhos de cobre para distillação. 

Art. 2.º As dornas de madeira pertencem á 
taxa das obras de madeira, não especificadas. 

Art. 3.º As aparas 6 mais fragmentos de ma- 
deira devem ser classificados como lenha. 

Esta resolução foi tomada em sessão do con: 
selho geral das alfandegas de 17 de julho de 1879, 
estando presentes os vogaes—Ferreira de Mesqui- 
ta, presidente e relator — Teixeira—Albuquerque 
—bCordeiro Feio—Julio Ribeiro—Gomes Lages. 

Está conforme. — Antonio José Teixeira. 


PARTE MARITIMA 


Porto, 22 de julho 


ENTRADAS 
STOCKHOLMO 30 dias —Patacho sue. Nils Ma- 
gnus, cap. Beskow, ferro e aço a J. Moreira de 
Pinho. 
CADIZ 40 dias—Lugre hesp. Isabel, cap. Ga- 
liano, sal. 
BLYTH 15 dias—Brigue ing. Camtoos, csp. 
Woods, carvão a A. J, de Andrade Villares. 
MIDDLESBURG 30 dias—Patacho ing. Euge- 
mio, cap. Cosletty, carvão e ferro a A, Pinto 
Bessa, 
SAHIDAS 
LIVERPOOL —Vapor ing. Castilian, cap. Tho 
mas, vinho, fructa e gado. 
SETUBAL -—Barca amer. George Kingman, 
cap. Harmuard, lastro. 


(Ás 6 HORAS DA TARDE) 
-Fóra da barra ficam 3 patachos fundeados em 
Leixões. 
Vento N. (fresco) e o mar bom, 
ra eres meme 


Movimento maritimo de diversos portos 
| do reino 
Caminha, 19 de julho 


Não entrou embarcação alguma. —Sahidas: Lis- 
boa, hiate Primavera do Minho, encommendas; 
idem, biate Dependente de Caminha, encommen- 
das. - 

Idem 20 e 21— Não entrou nem sahiu em- 
bareação alguma. 


-s o 


— Vianna do Castelle 17 de julho 
Não entou nem gsahiu embarcação alguma,, 
Idem 48 —Entradas:; Snnderland por Fal- 

mouth 40 dias, lugre ing. Billou Queen, carvão. — 

Sabidas: Figueira, hiate Martins 1.º, lastro. 

' Idem 19 — Não entrou embarcação algu- 


“|ma.—Sabdas: Olhão, cahique Senhora do Rosario 


remos. | 
Idem 20 -—Entradas: New-Castle 30 dias. 
escuaa ing. Planet, carvão. —Não sahiu embarca- 


ção alguma. | 
* Ydem 21-—Não entrou embarcação alguma 
Sahidss: Huelva, hiato Industria, madeira. 
ú 
Paquetes a sahir de Lisboa 
BELGRANO, fr., em 24 de julho, para o Rio 


de Janeiro e Rio da Prata, 
PARAENSE, ing., em 24, para o Pará, Mara- 


jiInhão e Cegrá. 


-— DELAMBRE, ing., em 24, para Pernambuco 
e Bahia. 

| OLBERS, ing., em 25, para a Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

MONTEVIDEU, all, em 26, para a Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. ; 

MINHO, ing. da Companhia da Mula Real, 
em 28, para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de 
Janeiro e Santos. 

SORATA, ing., da Companhia do Pacifico, em 
29, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio 
da Prata. : 

BRAGANZA, ing., em 30, para o Maranhão, 
—  GUADIANA, ing., da Companhia da Mala 
Real, em 3 de agosto, para S. Vicente, Rio de Ja- 
neiro e Rio da Prata. 

*** em 5, para os Açores. 


Prata, | 
COTOPAXIT, ing., da Companhia do Pacifico, 
em 12, para o Kio do Janeiro, Rio da Prata e Paci- 


O. 
TAGUS, ing., da Companhia da Mala Real, 
em 13, para S, Vicente, Pernambuco, Buahis, Rio 
de Jsneiro e Santos. 


Paquetes a chegar a Lisboa 


TAMASR, ing., de 26 a 28 de julho, procedente 
do Brasil. 

ORENOQUE, fr., de 1 a 3 de agosto, proce- 
dente do Rio da Prata e Brazil. 

Movimento mariilmo estrangeiro 
com relação a portos portuguezes 

entRADAS — Em 16 de julho, em (Gravesend, 
o Aurora, do Porto—em 17, em Dover, o Polym- 
nia, de Setubal—-em 16, em Greenock, o Meteor, 
do Porto—de Antuerp., o Georgian, para Lisboa 
—em 6, em Baltimore, o Melita, de Lisboa—em— 
em Philadelphia, o Einigkeit, de S. Vicente. 

sanipas—Eim 17 de julho, de Gravesend, o 
Eldra, para o Porto—de Swansea, o Raven, para 
Lisboa. 

a samim—Em 16 de 
Anna, para Aveiro. 

——— «et To ee 


Teolesgraphia electrica 
(Dirigido à Associação Commercial) 
Lisboa, ?2? de julho 
ENTRADAS 


ARDROSSAN 9 dias—Patacho nor. Oluf Roll. 
CARDIFF 12 dias—Patacho suee. Ingeborg. 
CADIZ E PORTIMAO 2 dias— Vapor hesp. Ser- 


julho, de Newcastle, o 


AYR 13 dias—Patacho nor. Cafna, 
—(Canhoneira a vapor Tamega. 


BENGUELLA 64 dias—Brigue Joven Amelia. 

ANTUERPIA 6 diass—Vapor ing. Georgian, 
SAHIDAS 

BORDEUS E LIVERPOOL —Vapor ing. Bri- 


Oliveira, a J. J. de Miranda, 9 barcos de pedra de | tannia. 
Monte Capti- | cal 


Chaves, a Marcellino & Antonio Mattos, uma por- 
ção de pedra de cal. 


—Canhoneira a vapor Tamega, 
AALESUND-—Chalnpa nor. Conner. 
PORTOS DO BRAZIL E RIO DA PRATA— 


Vapor all. Krompriuz Freedrick Wilherm. 


CORREIO DA NOUTE | 


Lisbon, 2? de julho 

(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 
A'manhã, depois da missa de «Requiem», na | 

igreja dos Martyres, É que se verificará a assigns- 

tura resl, porque sua magestade el-rei vai jantar | 

a Queluz. 
Devem sahir hoje no «Diario do Governo» os | 

decretos que nomeiam administradores do concelho | 

de Fafe o snr. Vicira de Castro, e do da Louzã o | 
gnr. Luiz Ferreira. 

Tambem apparecerá, hoje ou âmanhã, outro 
decreto regulando alguma cousa preparatoria a 
respeito da contabilidade publica e do tribunal de 
contas. Esta providencia vem da necessidade de 
tornar mais facil a contabilidade sem lhe tirar a 
clareza e certeza. 

Constituiu-se hontem, sob a presidencia do 
digno par o enr. Manoel Vaz Preto Geraldes, a 
sub-commissão de inquerito á secretaria das obras 
publicas e justiça. 

Depois de alguma discussão, resolveu-se dis- 
tribuir o trabalho relative ao ministerio das obras 
publicas pela segninte fórma: 

Obras publicas e minas—Vaz Preto o Marian- 
no de Carvalho. 

Commissão geodesica—Pinheiro Borges e Cha- 

as. 

- Correios e telegraphos— Avila e Ennes. 
Agricultura—Bocage, Falcão e Gusmão, 
Secretaria—Costa Lobo e Nogueira. 

Ficou instituida bontem, n'uma das pelas do 
ministerio do reino, a commissão encarregada de 
inquerito agricola. Presidiu o snr. conde de Casal 
Ribeiro, estando presente o sor. ministro das obras 
publicas. 

Foram nomeados: vice-presidente o snr. conde 
de Rio Maior; secretario geral osnr. Ferreira La- 
pa; e secretarios os snrs, Simões Margiochi e Jay- 
me Batalha Reis. 

Os membros presentes eram em numero apro- 
ximado de vinte. 

Keuviu hontem, á noute, com effeito, o centro 
regenerador,na sua casa da rua do Norte,presidin- 
do o enr. conselheiro Fontes Pereira de Mello, o 
qual declarou que o fim da reunião era para no- 
mesar uma commissão que tractasse de dirigir ob 
trabalhos eleitoraes em Lisboa. 

A assembleia votou em seguida a commissão 
d'este modo: —Fontes, Rodrigues Sampaio, Anto- 
nio José Condeixa, Cau da Costa, Zeferino Rodri- 
gues, barão de Santo Ambrozio, Franciseo Costa, 
Gama Barros, Ferreira Braga, Quintino de Avel- 
lar, Joaquim Maria Osorio, José Carlos Nunes, Ro- 
sa Araujo, Alves Chaves, José Maria das Santos, 
Carneiro Pinto, Ribeiro Vianna, Severo de Carva- 
lho, viscondes de Arriaga, de Azarujinha, dos Oli- 
vaes e de Ribamar. 

Foram agraciados com as honras de fidalgos 
da casa real os snrs. commendadores Jvão Tava- 
res da Silva, Manoel Tavares da Silva, José Mo- 
roira da Silva e José da Cunha Santos Junior. 

Sabe-se que, por oceasião do restabelecimento 
da grave doença de sua magestade a rainha, houve 
por bem a egregia princeza mandar gratificar os 
tres facultativos assistentes, offerecendo depois a 
cada um as insignias das ordens com que el-rei os 
agraciára por identica razão. Todavia, el rei o sur. 


O a ads 


" ” bo Ea qa o 

“ a ações Dis « 
T , 

selho de Fafe e nomeando para este mesmo con- 

celho Vieira de Castro; e tambem nomeando ad- 

ministrador do de Louzã Luiz Carlos Simões Fer- 

reira. 

Portaria ao direstor do Conservatorio orde- 
nando que com o relatorio annual apresente pro- 
postas sobre reforma dos estudos e melboria, ha- 
vendo economia para o thesouro. 

Dita ao vice-inspector da Academia de Bel- 
las-Artes para que apresente as bases da reorga- 
nisação do ensino, não devendo a despeza exceder 
a que está votada no orçamento, 

Despachos concedendo licenças—so biblio- 
thecario de Evora, por 30 dias; ao visconde de Ca- 
marate, por 30; e a Vasconcellos Abreu, por 60. 

Listas de bens que téem de ger arrematados, 
pertencentes aos districtos de Coimbra, Leiria, 
Evora, Portalegre e Santarem, 

Portarias concedendo a mina de antimonio de 
Lameiras, na freguezia de S. Cosme de Gondomar, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


Lingua italiana 
Iethodo de Ahn 


1 vol. o ” e o , s 500 réis 


Flôr dos prégadores 


7.º volume—800 réis 


Na livraria de Ernesto Chardro 


Ú 
(4300) 


Acabam de sahir à luz 


a Bento Rodrigues de Oliveira; a mina de manga- ça | 
nez das Pedras Alvas,na freguezia de Santa Victo- ESTU DOS Ny, 
ria, vo concelho de Beja, a Domingos de Sequeira | 
Queiroz. é À DE 
Portaria approvando o programma do concur- . o É - 
go para q feitura dos estudos para a construcção de Historia e de litteratura c 
estradas na Ilha das Flores e Fanta Crus. Re moh 
Sentenças do Tribunal do Commercio de Lis- 
boa, declarando em estado de fallencia Thomaz Jo- LUIZ GARRIDO 
sé Garcia, fabricante de meias nas Amoreiras; Gou Socio cffectivo da Academia Real | 
veia & Crespo, com estabelecimento de chapéus de das sciencias ” 
palha na rua Aurea; João Thomé Alcobia, com es- 600 r6is=—Pelo correios. o. eU veta = SBO | 
tabelecimento de folha branca na rua da Prata. NA LIVRARIA NORÉ pipe 
IDEM, A'S8 H. E 30 M. DA NOUTE ca (4308) 
Na Bolsa fizeram-se hoje transacções sobre 0 | mm 1. AL so 
seguintos titulos: — À «| Manoel Borges Carneiro 
RIA MOD S discursos parlamentares e a biographia d'es- 
Erouraçdan E LENDO: a tec Pr es O te grande O EtTOE e martyr da liberdade, e | 
pg a na doa POVO; dd: de outros que o acompanharam na grande cpopoia | 
is ni Eid geo de 1820, acham-se 4 venda na Livraria Internacio- 


Foram postos em praça, mas não vendidos: 


1 titulo de 5 seções do Banco de Portugal, pe- 
dido 5308000, offerta 5283000; 20 aeções do Ban- 
co Lisboa & Açores, pedido 853, offerta 843500; 
20 ditas do Banco Commercial de Lisboz, pedido 
813000, offerta 808000; 7 ditas da Companhia do 
gaz de Lisboa, pedido 843000, offorta 803000; 20 
obrigações predinas, pedido 925700, offerta 928500; 
20 ditas dos caminhos de ferro do Minho e Douro, 
pedido 885209, offerta 873600; inscripções de as- 
sentamento, pedido 50,47, offerta 50,41; ditas pa- 
ra o fim do mez, pedido 50,48, offerta 50.40; fun- 
dos hespanhoes, pedido 14,89, offsrta 14,53. 

A alfandega rendeu hoje 8:6173346 réis. 


nal de E. Chardron, Porto. 
Dous volumes, 18200 réis. (4301) É 


— PROJECTO T 
REGULAMENTO 


PARA. 
OS TRABALHOS 
DAS 


ASSEMBLEIAS GERAES 
ENDE-SE no escriptorio da administração 


d'este jornal. 
Preço 100 réis. (2479) 


À. Herculano 


OPUSCULOS 


4.º vol. 600 réis = Pelo correio 640 
Livraria Magalhães & Moniz. 
LOYOS, 12 sa 
| (4176) 


o) À e. e ss s:1 
Amigo da infancia 
IVRO de leitura Es contém doutrina, deveres 
do bomem, tractado do corpo humuno, bygiene, 
chorograpbia e historia e grammatica. | 
Acha-se 4 venda nas livrarias do Porto e Lis- 


— 


IDEM, ÁS 10 H. E 50 M. DA NOUTE 


Continua ámanhã, no ministerio da justiça, O 
trabalho da commissão revisora das comarcas, 

Foi confirmada a nomeação feita nela Relação 
do Porto do snr. Antonio Alberto da Cunha Vas- 
concellos para solicitador em Baião, 

Foi declarado inficcionado da febre amarella 
o porto de Memphis. 

Esta madrugada houve fogo no escriptorio da 
fabrica do sor. Danpias, a Alcantara. O fogo com- 
municou-se a um deposito da fabrica, onde esusou 
prejuizos superiores a 3:0003000 réis. Foi salva a 
escripturação. 


D. Luiz ainda não tinha especial e individualmente, Foi exonerado, por o requerer, o eseripturario 
agradecido áquelles medicos e a outros funcciona-| de fazenda de Mortagua; e foram transferidos, en- bo 
rios do paço, e por isso lhes mandou entregar ago-| tre gi, os escriptararios de Portalegre e Rio Maior; 
ra, em seu nome e como testemunho de gratidão) o de Aleacer para Mortagua e para o lugar d'a- 
pelos seus serviços n'quella afilictiva oceasião,e de | quelle haverá concurso, 
justa alegria pelas melhoras de sua asúgu-ta espo- O governo hespanhol transferiu da legação de 
sa, à cada um, sors. Magalhães Continho, May Fi-| Lisboa para a do Marrocos o snr. Rienrdo Larios; 
gueira e Barbosa um relogio, tendo nas csixas com | e nomeou para Lisboa o snr. Miolan Goya, jorna- 
brilhantes, de um lado o nome de el-rei, edo ontro | lista, que já residia aqui, e eetava publicando um 
o nome do medico a quem era offerecido. periodico para a America, 

Calcula-se que cada relogio custou um conto Morreu a snr.* D. Maria José Peters Munró, 
de réis. esposa do spr. Carlos de Munró, 6 sogra do gnr. 

Consta que marehára de Elvas para Ponte| Policarpo Ferreira dos Anjos. beça barbas, suissas e bigode á sua antiga côr. 
de Sôr uma força, para alli esptaurar tres homens No canhoneira «Tamega» foi hoje a camara de Não TEA mitrato de prata nem substancia 
que tentavam perturbar a ordem. Esto caso tem| Lisboa, buscar os restos mortaes de Borges Car- alguma nociva á saude. Não é necessario lavar pe 


pouca importancia. . Jmeiro, Acompanharam a camara alguns membros! tos nem depois, o seu resultado é infallivelem tres PA 
Foi exonerado do lugar de conduetor auxiliar | da grande commissão 24 de julho e alguns jorna-| qias, ; ed A é: 


a.—pPreço 300 réis em brochura, — (8556) 


e error era ea 

“TINTURA INGLEZA 
DE HERRINGS £C.". 

ORNA rapidamente os cabellos brancos da ca- 


—... 
. 


do contracto que effectuou com elle. 
Está em Lisboa o sor, Paiva de Andrada, o 
qual conta seguir para Moçambi 


res. 
Foi concedida licença por trinta dias ao júiz 
. que no proximo |e delegado da Figueira; eao escrivão de Vianna 
paqueto da Africa Oriental. Ú do Castello, o snr. Antonio de Oliveira. 
Os subscriptores da empreza da Zambezia são Na sessão de hoje do Supremo Tribunal de | 
apenas, em Lisbos, o Banco Ultramarino, que to-| Justiça foram julgadas as seguintes causas: | 
mou seis acções, e o epr. Eduardo Pinto Basto, Autos civeis—Recorrentes Manoel Pedro Gue- 
que tomou ums. 


da direcção das obras publicas de S. Thomé ellistas. Em Cascaes foi lavrado o auto da entrega Te | na dh dude ras 
Principe o snr. alferes Belísario Eloy Pereira de | dog restos mortaes, sendo a urna acompanhada ge = FR mes «Bá coro UMA, Cacori, NDA Mafra cia - 
Vidtedo; procissão até à praia, a; depois basta usar uma a duas vezes por mem | 
Dizem que concorrerá à edificação das casas Foi tambem entregue a chixa que conduz os Pata evitar ua falsificacões devo. Cria 
na provincia da Guiné, ultimamente annunciada, O | restos mortaes do tambor que fôra enterrado gobre | nossa marea de fabrica e e nos rotulos que 
sor. Henrique Burnay. o cadaver de Borges Carneiro, como consta de do- | acompanham os frascos e caixas. 2 E 
Será tambem este cavalheiro que tractará da| cumentos. Eca deposito—rua Nova As Palma i 150. es X 
construcção da ponte em Mossamedes, cbra de que A canhoneira chegou tarde é os preciosos res- 132. Lisboa. PES 2 ppp na , Né) 
o encarregará o ministerio da marinha, em virtude | tos mortaes ficaram depositados na igreja dos Mar "Porto, Companhia Pharmádeutica “Portúbhse i 


. 


erel 


da Cunha, re-| todo e qualquer outro cosmetico. 
| Preço da caixa 200 réis. 


1]. .4 


não o ado o senna ' N.º 17:645—Concedida revista. PR = pa airiintsido ra cx aba AU 
izem da Allemanha que Gruder, implicado e N.º 10:335, 17:659, 17:620, 17:636, 17:608 B|:pg= -==2m005=57 cegas e asia queniao s 

Julgado no processo do fubrico de notas de bantô 17:647—Julgada a deserção. ' à ; Não queiram as aguas circassianas E 

interpôz recurso de revista em ultima instancia, N.º 16:890— Jnlgada a desistencia. SP q HA, natos gera nt gp 


MEET BED (10 jo MAO aindo 
Mais util à hygicne e belleza dos cabellos 
FLUIDO CIRCASSIANO 5. 
ARA restituir aos cabellos a côr primitiva sem 
k causar prejuizo algum, Destroe a caspa eobs 
ta á quéda dos cabellos. usos 
tencentes a sua esposa, EO teme Preço 600 réis y 2 po ne E. 
das linhas ferreas que | rante, ficando só com as honras. | sy 


Os dividendas efectuados pelos bancos e com- - 


pr alias 
ais Asse, Ê 
e anm Dia E 


sinho. | ne 
Conta o «Diario de Noticias» d'esta manhã o 
seguinte: 
Josê 


D. Fradique n.º 33, percorre habitualmente as es- | ros Maritimos Nova Permanente, 208000 réis; Se- Ag nVa Rh n.º 65, casa vermelha, 
: OVA. aê 


EEE = SE É | 
Curso commercial | 
Rua de Santa Calharina, 388— 2,0. 
A+ da systhema Deplanque,adoptado pela conser 
Houve no dia de 8. Henrique um banquete le. | q nua Ceninbilidiodes olbierinio passudias GA 
Tem habilitado muitos alumnos em 3 mezts | 


> 408 


sua faina no meio das tristezas da eus, perpetua | do a desmentir que Henrique V prefira premane- ubraamo sh guroeAro a . SR 
noute. Í cer no estrangeiro a afirmar o desejo de vira ? | J. R. de Azevedo. Bia E. J 
Quando, porém, ia de Vendas Novas para a| França. at fetos, 13288) a 


— Você vende cautelas, vem já de volta, ha-de 
trazer prata e ouro. º 

N'isto fizeram-lhe descalçar as botas, de uma 
das quaes cahiu alguma prata, e depois deo fa- 
zerem despir parte do fato, foram procurar, de cer- 
to como experientes, se entre os arreios do burro 
vinha escondido algum dinheiro. Efectivamente, 
encontraram-lhe 14 libras presas ao albardão e tu- 
do lhe levaram dizendo: 

— Não nos torne à enganar, se alguma outra 
vez nos encontrarmos! 

—Por caridade, disse o Casaca ,deixem-me ficar 
es botas, que não estou costumado a andar des- 
calço. 

Assim o fizeram os exploradores, deixando-lhe 
tambem sete ou oito vintens, que elle levava em 
cobre! 

E ahi ficou o pobre cego sem o fructo do sen 
trabalho e das suas fadigas. Foi elle que nos refe- 
riu o faeto, do qual se queixou tambem ás sutho- 
ridades, 

O rapsz diz que os bomens eram muito tri- 
gueiros e mal encarados. 

O Casaca é cego ba 20 annos, À causa da ce- 
gueira foi o ter-se disparado uma espingarda an- 
dando á caça. E' homem alto e robusto. 

" Bem lhes disse que devia de ser extraordina- 
ria a concorrencia no dominge á segunda festa 


chineza no passeio publico do Kocio. A nota das | gueza. 
entradas dá 5:210 pessoas. 


Na sexta-feira, 


CAS err 
EELEGRAPRHIA 


(Ao Commercio do Porto) 
LISBOA, 22 DE JULHO, ÁS4 H.E5M, 
DA TARDE 
(Do nosso correspondente) 

Synopse do «Diario do Governo» n.º 162 


T. BAQUET —-Bencficio d ; 
de 292 de ; : Z a actriz Aurora D : ] [ . 

Decretos PE sato di Ai E do con- le Ps Fá ds ar e dous amos» | bancarios, cornea ca seorias do ento pie E 
RA gsm rase o quartos. | Extern a 

| externa de Hespanha. (216) 


20, à Associação Typographi-| tos a titulos 
ca Lisbonense e artes correlativas inaugura, na | 1/2, ouro. 

sala das sessões, onde já se vêem outras efhsies 
dos benemeritos da associação, o retrato do pres- 
tante cidadão José Maria da Silva e Albuquer- 


DEMERARA E ILHA DE S. MIGUEL 49 dias | WS: 
—Patacho Esperançoso 2.º 


pet ar exterior, 
AU; cambio sobre Lond Earcaã é 
riz, 498. TER Si dito 


fim do mez, 15,95. 


ESPECTACULOS 


corro ada toa applatsos. O sur. Aguiar, AGENT COMM Es É 
vico presidente da Sociedade de Gevgraphia de Wu “Alfandeca ( E: 2 
Lisboa, fez um enthusiastico elogio á E O Rua da À andega (9 € "dia 3 


e dos caminhos de ferro do Minho e Douro, x r 
regando-se do averbamento das mesmas,e negoct 
lettras de cambio e da terra. (14 


D. Henrique, o Navegador. Ta E a 
LONDRES 21- Dizem do Cabo do Bou Espe Já cheg' aram 
D e, o a ho 4 Fe a "a . bl 
ça que as tropas inglezas chegaram á espital s inquebraveis de diversos. t ad DR: 


se uh 


da Zululandia, depois de ligeira escaramuça.Cette O top 
E 4 : a Aga = t 1 

FAO incendiou os seus depositos e krunla mili-| - nte do ca aeee A 
: | | molduras douradas para quadros 6 galerias, OA A 


Um telegrammu de Memphis annuncia | 
houve hontem 4 obitos de febre amarella e 10 ae 26, Rua de D. Pedro, 
CANDIEIROS de meza e suspensão, espelhos 
de grandes e pequenas dimensões, pap ados 


vos casos. A população foge em massa, 
- LONDRES 22 — Dizem do Cabo, em 17, que 
papeis pintados 
para salas, estampas, oleographias e outras de. 
nitos gostos. EA tpetre: à 


os zulús foram derrotados. Submetteram se os me- 
| | 1 EA 
Aguas mineraes de Vidago, Pedras Salgadas” q 


. 
lá bm 


no 


Fo: 7 
30 


hores guerreiros de Cettiwuyo, que desertam. 
erim e outras. 


Lord Cbelmsford mandou incendiar os dous maio- 
26, rua de D. Pedro, 30 . 


res kraúls e fez grande numero de prisionei- 
(8860) 


ros. 
Ss a : —.— ad k 
MEDICO especialista Soarês Franco tract 


O pelo seu systema molestias de pelle, 
ulceras e syphilis, a rua de S. Bento da 


Corre o boato de que alguns corsarios devas- 
às costas do golpho Persico, 
Terminou a crise ministerial em Constantino- 


Bscao Pulião scceitou o programma de Kheredine 


- 3. PETERSBURGO 21-—Rebentou nm incen- 
dio nas barracas da feira de Nijai Novgorod. Re-| y: a 
sultaram diversos mortos e feridos, Victoria n.º 20, da 1 ás 3 horas, em dias uteis, 
ci RR SOPAS RO 22— A exposição portu- (4) ua 

“à causa na população vivo contentamento, A di- BRT 
he pa vam EsRu ida, dio governo e municipalidades Vende-se a E 
sequios, municipalidade felicitará os trab Es R 
seus collegas de Lisboa e Porto. A rua da Guard O pus sitárior G4C 
: . g a a Para vê riça da 
Velha, denominar-se-ha rua da Exposição Porta- Companhia Viação Porianndo: TRE S. ao 
Z*r0, e para tractar na rua de Malmerendas - 


icado um emprestimo de 50:000 con- | n.º 71 (4218) 
Phaeton 


de renda sobre o Estado, de juro a 4 a 
ENDE-SE um elegante e bem construido phae- 


ton com tres cadeiras, cabeca e mais perten- 
ces. Praça da Trindade Do 3. se 68 


PIRES, LOPES & C.2 


LARGO o RO N.º 82 
— 4.º ANDAR 
Gm e vendem papeis decre- | 
bile nães e estrangeiros, inseripções | 


tam 


Ed 


Está publ 


ido 


MADRID 21-—Bolsa (cotações ofliciaes) —In- “ARA 
16,40; bonds do thesouro, A 
sobre Pa- 


Depois da bolsa—Contado, 15,37 1/2; para o 


8 


Quinta-feira 24 de julho 
Sações dos caminhos de ferro. 


“ al 
o, 


RPA ron o q 
ceia qi sal KR: 
y 5 “eMA infeliz m: d + = ta 'G- 
— RE infeliz mãe, vendo-se com um innocente £ 
> lho de 8 annos entrevadinho na cama, “cheio 
de escrophulas, cientes 
ara o seu sustento, pede uma esmola pelo amor 
" de Deus. Mora na rua das Carvalbeiras, 137, ilha. 
" Aeste appello já concorreu um caritativo 
- bemfeitor, que, condoido da grando desgraça em 
que encontrou o infeliz innocente, tractou de pro- 
curar pessoa que se encarregasse do sen tratamen- 
o, promptificando-se a fazer toda a despeza pre- 
cisa para elle, por espaço de oito dias, esperando-. 
se que durante elles a desditosa creança já tenha 
experimentado algumas melhoras. Porém, termina- 
do este grande benefício, vêr-se-ha de novo o des- 
- graçado innotente sem recursos para continuar 
— com o mesmo tractamento, € por isso sem resulta- 
“do o empenho do cavalheiro que tão de coração se 
prestou a exercer esta meritoria obra de caridade, 


po 


Er 


» ; 


|| 


te generosos. | 


“MEZA da Resl Confraria de Nossa Senhora 
- É) da Piedade manda, no dia 24 do corrente, pe- 
las 9 horas da manhã, em Santo Ildefonso, cele- 
rar uma mista pela alma do nosso irmão José da 


mentos igualmen 


“a 


E 


O 


E Silva Lessa. ss. qu auto sy 
| DR: > - O secretario, | 
“Antonio Pinto da Cruz. 
| Radios. (4805); 

+ É Ro ! a € 

a or -CO Y Ro à x 2? 0 

Ss sã said Sis. O 17? ab nora AD 
A abaixo assignados rogam aos seus amigos 


avor de assistirem á missa do 7.º dia que 


A 


ab ç 
EE A a 


| Azevedo proprietario 


mqRANCISCO Poreieaido 
& da«Propsganda ao ne 
Ds servido chamar à sua divin 
tai to Sic papi D. Filomena 
“de Jesus: de Azevedo, | 
“meia da tardes seu cadaver depositado ma Tgre- 
ja de Nossa Senhora do Terço e de, on- 
da tem sua alma de E Seb + a Deus 
-com os responsos de sepultura hoje, ás Ave-Ma- 
rias; pede o especial favor ás pessoas das suas re- 
“Jações da sus assistencia áquelle religioso acto, e 


» 


f 


“desde já se confessa agradecido. 
Porto, 28 dejulho de 1879. . 
Pede desculpa de cumprimentos. 


da 'A v | 
see DA db rm penhora- 


o 
do, agradece os osillme e exemo! gnrs. 


(4807) . 


O todos 
que se dignaram assistir aos oficios de sepultura, 
que por alma de sua extremosa esposa, D. Anns 
Monteiro Ladeira, tiveram lugar no dia 14 do cor- 
“rente, n& parochial igreja de Cadofeita, E junta; 
mente agradece a todos os exe.mo snrs, que .se di- 
= ESTE USAR aos responsos de gloria, que tive: 
ram lugar no dia 20 do corrente mez, na mêésma 
aa jgteja Cedofeita, por alma de sua innocente fi 
á ã, o 


Bafo dstlpa de alguma falta Mibldntaria 


Es 
O o 4 
º 

. 


se 


pi epi bi do 
Ce a pç ES q "4 da 


“o 


PR “que houv se da sua parte. 

- Porto, 23 de julho de 1879, 

>: ne, “Joaquim Affonso Ramos a | 
» — Sa TE eee y 


-, 
“A 
844 


u 


pº 
3 
1 


“ E -0" , É, 
gradeciment 
28 abaixo assignados procuraram agradecer a 
NRP todos osill.m? é exe.morgnrs. que lhes fizeram 
a fineza de assistir aos responsos de sepultura, 
ae por alma de ação douto e dio a sor. D. 
oaquina Rosa da Silya Machado, sa rezaram na 
dE IA de San : Marinha, “esta villa, em 9 do cor- 
reto, bem desim ses que se digosram cumprimen- 
tal-os 


de cumprir aquelle dever para com 


x & todos a sua indelevel gratidão. 
CT Villa Nova de Gaya, 20 de julho « 
. a na , io da Silva cada |: 
2 É am 0 é ç Silva £% + 
E | 2 ir Anil va (ausente) > 7 Bl 
PESE TRY o Pinho d Silva a SI 
pos — vJok Maria de Gouvea 
* Antônio Teixeira de Magalhãe 


a e e e 


— o — -— e a cm 
ss 
.s. 


' Pecenha das tw ns [em 
Agradecimento 
tarÃ df ap é pg de sgradecermos pessoal- 
1] mente a todos os ill.ms* e exc.m"* gnrs. que se 
digaaram honrar com sua assistencia os responsos 
de sepultura que poralma do nos30 estremoso mari- 
“do, genro, cunhado e amigo o gor. Custodio Pereira, 
se celebraram na igreja dos Terceiros do Carmona 
noute de-12 do corrente, aproveitamo nos d'este 
meio para lhes tributarmos o nosso reconhecimen 


RA RAN 


= E 


ado! podemos. deixar de agradecer especislmente ao 
all,mo gnr. Francisco da Silva Ayrosa, actualmente 
nas Caldas do Gerez, pelos incommodos e desgostos 
que goffreu n'aquella localidade para fazer condú- 
zir o cadaver para esta cidade; eos serviços que 
nos prestou, junto com outros amigos, ficarão para 
sempre gravados em nosso coração, já que não pó- 
dem ser pagos. | 
Porto, 19 de julho de 1879. 
D. Maria José do Carmo Pereira 
D. Joaquina docs Prazeres 
Manoel José Pinto da Rocha 
Antonio José dos Santos 
Manoel Marques de Macedo, 


x 11414 
dE JS dl e dd ld 
| so e 4 o 

Agradecimento 
ANTONIO Pereira Dias, agradece a todas as 

pessoas que lhe fizeram a fineza de assistir 
aos responsos de gloria, por seu innocente filho AL. 
varo, que na capslla de Nossa Senhora da Batalha 
tiveram lugar em à noutede 12 do corrente, ás 
quaes tributam a sua gratidão. 

— Nºeste agradecimento, faltaria a um sogrado 
dever, não especificando a ill.mt meza da irmanda. 
de de Nossa Senhora ds Batalba, pela distincção 
que lhe disp-nsou. “q 
* Porto, 19 de julho de 1879. 


(4199) 


(4243) 


PRERACRARRR AEE 
ALUGA-SE 


sá ET" boa casa, com muitos commodos, jardim e 
grande quintal com sbundante e excellen- 
te agua encanada até 4 cosinha, na rua do Bom- 
jardim n.º 1059. (4302) 


ALUGA-SE 


VENDE-SE 


MA linda casa em fórma de chalet e um cot 
tage, com casa de banho e jardins, tudo cerca- 
“do de muros e situado acima da ponte velha, nas 
Caldas de Vizella. 
Tambem se vende a mobilia das mesmas, Pa. 
ra o ecu ajuste, falla-se com o snr. Wilby, rua do 
Breyner n.º 160— Porto, (2378) 


VENDESE uma casa na rua das Flores, que 
faz duas frentes; facilita-se o pagamento, Pa- 
ra tractar na rua de Santa Catharino n,º 119, com 
Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 

(8986) 


Aluga-se 

RIO campo do Rou, em Massarellos, uma grande 

casa nova, com bons commodos para pvume- 

rosa familia, com bellas vistas para o mar e mais 

partes; tem boa agua; pura tractar ua mesma ca 
88, cuja tem o n.º 23, (3579) 


bom emprego de capital 
ARA fuzer partilhas vendem-se duas moradas 
de casas de um andar, com bons quintaes e 
entrada por dous grandes portões de ferro, sitas 
na estrada do Porto a Moreira (Monte dos Bur- 
gos n.º 35 a 35) proximas à quinta da Prelada e 
Senhora do Porto, facilitando-se ao comprador o 
pagamento em acções do alguus bancos. Quem 
pretender dirija-se a José Antonio Ferreira Lage, 
rua Nova do Varvalhido n.º 297—Porto. 
' (1479) 


se não fôr secundado por outras pessoss de senti-l.. 


jde 
peste ; lagares, no lugar de Oliveira do Douro, jun- 
to à igreja 


ipi 


| 


Cathoiica» dá parte aos seus || 
| bonito jardim e quintal; tem fogão modern 
ato Ed B'| encanada e gaz. Para tractarna rua de Santo 
ás 3 oras P; fonso 169. 


A RRENDA-SE a propriedade assim dendmiha- 
ficos campos. Tracta-se na rua dos Martyres da 
| Liberdade, 255. 


Vende-se 


lugar do Candal, em Villa Nova de Gaya; tem lin- 
das vistas, grande quintal com arvores de fructa e 


ndo > Ep RT ds E : 
ara vêr e tractar na mesma casa. 


criptorio e boa agua de bica nos andares e no 


em Villa Nova de Gaya. 
rinheiros n.º 59. 


“PARA ARES 


Ar RRENDA-SE desde já uma casa moderna 


A 


al-o per ta motivo; podendo, porém, acontecer | modos para-numerosa familia; agua, quintal e ex- 
À ide eixado de cum d 
“alguns, véem, por isso, d'este lugar testemunhar) Para tractár na fua de S. João n.º 97. 


sh, 


A u a-se, 


to e sincera gratidão por tão distincto favor. Não|. 


ts 


«+ 


o vt no. af 
Aluga-se 
| UA casa situada em um dos melhores locaes 

“WVesta cidade, com commodidades para fami- 
lia que pretenda tomar ares. Tractase com o 
snr. Antonio José da Maia Guimarães, Bomjar- 


RRENDA-SE esta quinta desde o S. Miguel 
q diante, sita no lugar de Tafiães, perto do 
lugar de Catta-Sol, freguczia de Leça de Balio, 
entre as Zenhas da Sovinna e a de Barreiros, na 


dim, 27 a 29. - (2994) [ribeira do Rio Leça, com quem devia pelo lado do 
. - = | poente. Tem 44 geiras de terra lavradia, toda re- 
ALUGA-SE DESDE jáuma bos loja [cia por agna de minas, e ontras tantas geiras do 


bouças de matto e pinheiros, grande casa de mora- 
dia, bons commodos de caseiro, eira de pedra e ca- 
sa de eira, muitos aidos, ete. Tracta-se em Mathozi- 
nhos, com Antonio Godinho da Silva, no larzo de 
Sant'Anna, n.º 9. (4215) 


Arrenda-se em Muthozinhos, no largo 


de Sant'Anna, o campo do 
Chouzo; tem 6 geiras de terra lavradia, com agua 
de rega, moradia de caseiro, aidos, etc. muito pro- 

rio para carreteiro, pelo bom loeal em que se acha. 


n.º* 222 q 224, 
(49249) 


uma morada de casas na rua, 
Alug a=-se da Restauração n.º* 378 a 382, 
logo abaixo do muzeu, com capacidade para gran- 
de familia, cocheira e seus pertences; quintal «e 
agua, Póde-se vêr todos os dias, desde as 12 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde, 
Para tractar, na rua das Flores n.º 93. 


broa (4095) 
FOZ 


"Ba LUGAM-SE duas magnificas casas com mo- 
bilis, com grande quintal e agua de bica, ei- 
tas na estrada de Carreiros n.” 2 e 3, adiante da 
lingueta dos Inglezes; para vêr e tractar, na casa 
immediata n.º 1 ou na feira de S. Bento n.º 24 — 
Porto. : de aid (4235). 
ENDE-SE uma pequena quinta que dá qua- 
W tro carros de milho e 4 a 5 pipas de vinho, 
com arvores de fructa e de espinho, com agua de 
poço ao pé da cosinha,casa de vivenda com muitos 
commodos e a melhor excellente vista,dous engenhos: 
irar agua, casa de caseiros, dita de eira e co- 


- 


dinho da Silva, (4216), 


- 


e agua, bem situada n'esta cidade. | 
Para informações, da 1 às 5 horas da tarde, no 
largo de 8, Domingos, 46. (4174) 


Vende-se . 
UMA casa no Campo dos Martyres da Patria 
“com os n.º* J64 a 166; para vêr das 9 ás 1 


horas da manhã e das 2 ás 5 da tarde, e para tra- 
ctar no largo de Santo André n.º 116. Sa pm 


a ARRLANIÇDA aniocaie 6 


º 


» E ss » & o. asas 


, e para informação praça de D. Pedro 
n.º 136 e. 37, in 


EB: Tambem se aluga 8 caga, no caso del. 


"5 of 
“por lo 8 eu irmão e tio, o snr. Antonio Fran- ão querer co ar toda a propriedade. du sra fra A DRE od, A À nad 
Ro io, devora ptça ds Ho] o ore Compras (oa ARO pg | E NDE SE, no centro io pl ma pe 
eba , pelis 9 gi Lo as da manhã, na igre- VENDE S seis carros de pão e de cinco a seis pipas de vinho. 
-J8 dd pistas SU da águia is Eai DS Kar — | | Recebe-se o pagamento a praso ou em fundos hes- 
x “Joaquim Antonio Monteiro da Silva ENTRO de barreiras, em sitio onde passã panboes, “ão câmbio Sp cia Ls 
Joaquim Baptista da Silva Guerra a E» americano, uma casa de “campo “com grande ter de ge retirar para o Brazil, » 014 
“Candido Emilio Cabral. ' | quintal e com terrenos para mais casas em Tua Tracta-se na rua de Santo-Antonio n.º 14. 
Trica PA (4282) | | muito concorrida. Mais ria For-/. . Villa Nova de Famalicão, 18 de julho de 


esclarecimentos,na 
mosa n.º 2608267. é 


Antonio José Correia de Souza. 
(4213) 
e as escadas dos 
tem fôro nem dominio; facilita se o 
PagaMEDto. as ir qui cissiacso(A222) 
0 FABRICADO em Lamego, e que substitue 
*? com vantagem o pão trigo manipulado n'esta 
cidade, vende-se unicamente na confeitaria de Jo- 


sé Menbel de Eça, rua do Bomjardim n.º 112. 
| (4246) 


: “nEuse- Casa p 
tas agia 16 a 18. Não 


ga-se 
A excollênte casa de tres it, 
“furtadas na rua do Almada n.º 527 


gão mo 


je 
BB, 


º Fgm be Sidi a o TR 
Quinta do Priorado 


E RA 


eja de Cedofeita. Tem maguni- 


da junto à 


ate — 8275). 


era morada de casas, sita ma 
rua da Aldeia n.º 22 e 23, mo 


. .— — 
Dect ço  uss > nbs d ingrid 


Rua do Bomjardim n.º 27e 29 
(4084) 


a e eae meme me e am 
«4 ÃO envenena, nem queima, nem faz nodos; 
mata o insecto e bicho da terra. Serve para 
desinfectar hospitaes, açougues, barracas, escholás 
é quartos de dormir; serve para navios, cocheiras, 
e casas de sisco; e tira gordúra da roupa, cieiro, 
frieiras, e lava cães, cavallos, carneiros, ete.; má- 
ta pulgas e todo o insecto que faz mal aos ani- 
maes; é bom para feridas, para dentes, e mata o 
pbyloxera nas vinhas. bs ro 
Vende-se no armazem de papel de Luiz Gon- 
calves de Araujo, largo de S, Domingos, (a Pá 


Palacio de Crystal Portuense 


Sociedade anonyma — Responsabilidade limitada 
Exposição Horticolo Agricola- 
Vinicola 
| E gereeáç desde já os vinhos para a expo- 
sição que deve realisar-se de 5 a 10 do outu : 

bro proximo. N | 
Os mais productos sgricolas recebem-se nas 
epochas marcadas, no respectivo programma a 
se distribue gratuitamente no Palacio de Crystal. 
Os productos que vierem à exposição, são 
isentos de direitos municipães, e as despezas de 
transportes dos vinhos ficam a cargo do Palacio 
de Crystal. 
Secretaria da commissão das exposições no 
Palacio de Crystal, 1.º de julho de 1879. q 
O 1.º vice-secretario da commissão executiva, 
Quilherme Theodoro Rodrigues 
(8818) 


REGOA | 
João José Leite Gomes | 


ma NTIGO negociante estabelecido n'esta villa, 
annuncia ás pessoas de suas relsçães e ao pu- 
blico em geral, que, com a abertora do caminho de 
ferro da Regoa &o Porto, vai estabelecer um ser- 
viço edipeciat de commissões e despachos 
de mercadórias que tenham de transitár pelo refe- 
rido caminho de ferro, on mesmo pelo rio Douro, 
encarregando-ge de ns tranórsittir para todos os 
pontos do paiz:' | 
O meémo continua com o seu antigo estabele- 
cimento, ondea par dos generos proprios d'este 
ramo do negocio se encontra um completo sortido 
de tabacos das principaes fabricas, louças nácio- 
naes e estrangeirss e um variado Eortimento de 
objectos proprios para uso de escriptorios. 
Igualmente se acha habilitado a fazer aé se- 
guintes operações: 
Transferencias de fundos para todos os pontos 
do paiz. ; 
—Seguros-fluvises o contra incendio. 
Compra e venda de quaesquer generos ou 
mercadorias. - Era 
O annunciante espera a concorrencia dos seu 
amigos e do publico, garantindo-lhes à maior lisu- 
rá e escrupulo nos negocios que lhe forem incum- 
bidos. 
Regos, 28 de maio de 1879, 
João José Leite Gomes. 
(3120) 


Está resolvida a questão ! 


ENÇÕOES de bretanba da Ame- — 
rica com um panno £ó para cama 


| (4078) 
ALUGA-SE 8º Ciiarina, com ee- 


quintal, ; 
Para vêr e tractar na mesma. 
à (4027) 
LUGA-SE uma casa de 3 andares, com frente 
para 0 rio e para a rua dos Marinheiros n.º 66 


Quem pretender falle na mesma rua dos Ma- 


(4033) 


ropria para ares, dentro da cidade. 
rasta só na rua do Almada-n.º 233. 


Aluga-se 


; 4 ç1 
os + 


CASA da rua da Cordoaria Velha-n.º -G5 
(proximo so passeio das Virtudes), com com 


(8809) 


llentes vistas. 


(4080) 

a principiar do S. Miguel, à 
nad A da praça da Bo Vista 
«* BO à 82, com capacidade para uma ou duas fa- 


tee Esp 4 . 


“Tracta-pé na casa immediata ou rua do Fer- 


reira Borges nt 14 e 16. | (4198). 


Escriptorio 
LUGA SE no largo de 8. Domingos n.º39 o 


primeiro andar, defronte da Caixa Filial do 
Banco de Portugal. . A (4187) 


Aluga-se ou vende-se 

MA casa nova bem eonstruida, sita em Leça 

da Palmeira; rua da, Patos n.º 4, Traçta-se Do 
Porto, rua de Santa Catharina n.º 151. (685) 


mo Aluga-se 
| CASA da rua da Rainha n.º 124, tendo bons 
commodos, bom quintal, água e ramada, sen- 
do por commodo preço; para vêr, das 10 horas da 
manhã ás 6 da tarde. A chave está na mesma rua 
n,º 140;e para tractar, na rua de q DA 680. 


| 50) 
Venda de divida 


ENDE-SE uma divida bem parada, com juros 
| e custas, pela qual corre execução em um 
dos cartorios d'esta cidade; -quem-tiver desejo de 
à comprar, dirija-se ao golicitador Cherubino Pi- 
nheiro de Viterbo, largo do Corpo da Guarda n.º 
27, 1.º andar, que dará as explicações precisas aos 
pretendentes, para seu conhecimento. (4253) 


A rua da Bandeirinha uma boa casa; tem bons 
commodos, grande quintal e agua encanada 


em todos os andares. (2262) dabtasmiol-....verae Pe aiertoio a 13000 réis 
do 8 Miguel em diante, a casa | Chambres bordados para senhora... a S700 » 
Aluga-se, terrea, com sotão,quintale agua, | Ditos, ditos. ......cserensesseseoo a 8900 
sita na rua de Santa Catharina n.º 904a 906, pro- | Penteadoóres bordados para senhora. a 15000 » 
pria para qualquer negocio; para tractar, na mes- | » . » - à 13200 » 
ima rua n.º 862 a 868. Saias brancas com prégas.....se va a 8750 » 
À » (4248) | Ditas de côr bordadas............. a o » 
A RESP RE O ii = | Toucas de cambraia........cec.se. a g » 
ER. casas para alngãr, em Mato Colletes, espartilhos de Bruxellas pa- 
simnhos, muito proxiinas dá praia de ba- ds feria a 15000 à» 
nhos; são: uma casa grande com commodos para ni Ô a e e 
bastante familia; tem quintal com jardim e agua, SU AQUI, NA 
sita na rua do Juncal de Baixo n.º 52. E duas na| Loja das ALMINHAS—Clerigos, 60 
rua do Padrão, Com os n.º 2 e 3, mais pequenas, (4126) 


com bastantes commodos ; téem quintal e agua. 
Alugam-se pelo tempo de banhos ou por todo o 
anno. Quem pretender falle na praça de Carlos 
Alberto n.º 93. | (3872) 


ALUGA-SE UMA casa em Villa No- 


va de Gaya, na rua do 

Marco n.º 5 a 9, com muitos/commodos, bom quin- 

tal e sgua e com muito lindas vistas. 
Falla-se no Porto, rua de Cima d 

n.º 88. - 


Está mais que provado! 
ANNOS famosos superiores para 33000, 33200 
e 33500 réis cada peça, com 36 metros; 
£ó na 
LOJA DAS ALHINHAS 
CLERIGOS N.º 60 
(4127) 


Caminho de ferro da Beira Alta 


A rua da Igreja n.º 41, Porto, fazem-se pica- 
EN retas como em parte alguma; ferragens de 
carrinhos de mão a 850 réis. O annunciante foi o 
primeiro que fez d'estas obras para o snr. José 
Rodrigues e outros, e tudo o mais que diz respeito 
a caminhos de ferro. 


José da Silva Polycarpo 
, 


o Muro 
(4164) 


Convem 


LUGA SE na rua do Freixo n.º 990, proximo 
4 copella, o segundo e terceiro andar com ou 
sem mobilia, propria para uma familia regular. 
Para tractar, na mesma, 
(3921) 


LUGA-SE a casa de sobrado no Bicalho n.º 

108, com quintal e agua de bica. Para tra- 

etar na rua do Costa Cabral, 924, ou rua dos Bra- 
gas, 119, (4121) 


EM MEZÃO-FRIO 


AO-SE de arrendamento as terras e casas, si- 

tas no lugar de Anquião, bojs occupsadas pe 

lo snr. José Ferreira Alegre; tracta-se no Porto 

com Guilherme Theodoro Rodrigues, rua do Ro- 
sario n.º 156. (4196) 


2145) 


Praia de Espinho 

4 RANCISCO Ferreira Netto, proprietario do 
E' estabelecimento de banhos quentes, situado & 
beira-mar, tem a honra de participar aos exc.mos 
banhistas que frequentam esta praia e especial- 
mente os seus exc.»” freguezes, que reformou e 
melhorou o seu estabelecimento. 

Alli encontrarão a commodidade e limpeza ne- 
cessaria, agsim como roupa, e excellente pessoal 
para os banhos de mar. 

Offerece tambem os seus serviços a todas as 
pessoas que o queiram honrar com a sua confiança. 
(4079) 


Castle á descarga 


ENDE-SE a bordo do navio «Endeavour», 
ancorado na Ribeira. 
A. J. Shore & 0.º—57, rua dos Inglezes. 
(4059) 


e a casa do n.º 60 Ritá o Cam- 
Vende-se po da Regeneração. Póde vêr-se 
dass 2 horas da tarde até ás 5. Para tractar n4 rug 
do Principe n.º 90. (4303) 


Carvão de New- 


EM LEÇA DE PALMEIRA |wz 


 Naledri SE por anno ou pelo tempo de banhos 
uma linda casa na rua de Villa Franca, com 
copnmonda ua oa familia regular, muito proxi- 
ma dos banhos do rio, e com um terraço na fren- or seu dono ter de 
te, do qual se gosa muito linda CRE Traspassa-se, birra. um estabe- 
Para tractar do ajuate, c mesmo de alguma | lecimento de mercearia, bem afreguezado e n'um 

mobilia que seja precisa, fulle-se na rua de Cedofei- | ponto central d'esta cidado, 
ta n.º* 15 e 17, loja de Correia & Martins—Porto. Quem pretender, fallo na rua de S. João, 107. 
(4273) (4 182 


“ IQuinta do Chantre 


racta se no mesmo largo n.º 9, com Antonio Go-| 10.4. 


UA morada de casas com tres andares, quintal | 


“a 


DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS 


Estrada real nº 36-de Guimarães a Entre-Rios | 


w 
+ 


o 
= 


a 


LANÇO DE LUSTOZA A COVAS 


NNUNCIA-SE que no dia 30 de julho de 1879, pelas 11 e meia horas da 


ção do concelho de Louzada, se hão-de arrematar diversas tarefas do lanço referido, n saber: 


1.º Tarefa—Caixa e regularisação 

se » 
3. 
42 
õ.a 
6. 
a 
8. 
9,. 


— Cylindramento e ensaibramento 
— Pedra britada na caixa 
» 


D» 
p 
5 
x» 
v 


ro vv ywy mw 


vv wu 


11. Serventias 


» 


3 da tarde. 


entre os perfis 


, bo) 
As condições para esta arromatação estão patentes na secretaria da direcção das obras publicas, 
no Porto, e na referida administração, todos os dias não santificados, desde as 9 horas da manhã até ás 


[Banco da Covilhã. 


manhã, na administra-| 


“E a 

“e 

« E 

ve 
so 


a . o 
e 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
DIRECÇÃO annuncia queo dividendo do 1.º 
A semestre de 1879, a razão de 23000 réis por 
acção, principia a pagar-se do dia 25 do corrente 
em diante, em todos os dias uteis, desde as 10 ho. 
ras da manhã ás 2 da tarde, "a 
Na Covilhã, casa do Banco, o 

No Porto, Lisboa, Braga, Coimbra, em casa | 
RP 


O e 340—base da licitação róis-4815250/ dos respectivos agentes. o AR 

O e 340 o 00! Covilhã, 18/de jolho do 1979; cSibia < SR 

1e 92 á » 4388570 Pelo Banco da Covilhã. | o Pta 
a e MA >» o ES Os directores, 

e » » 44 0 J. de 4. Vaz de Carvalho. 

115 e 164 - » 481597] - 
10X e 919 E > 4893690 Alfredo Victur Baptista Alves. (assa) 
219 e 264 » » 41082980] 100.000 
264 e 804 43239230 : PR 
264 e 504 » 425280) Sociedade Geral Agricola e 

0 e 340 » » 8225840 


Porto e secretaria da direcção das obras publicas, 22 de julho de 1879. 
O engenheiro, chefe de secção, 
ALBERTO ALVARES RIBEIRO. 


(4299) 


LEILÃO DE MOVEIS 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente dos leilões da 
 NViuva de Jorge Shaw 
No domingo 27 do corrente, pelas 10 horas 
soe da manhã 
NA CASA DA QUINTA DO PINHEIRO 


Na rua do Pinheiro n.º 4 


- 


rios, serviços de louça para j: 


E 


SE VENDERÃO TODOS OS MOVEIS DA CASA ACIMA 


ONSTAM de guarnições de pau mogno para gala de visitas, sendo: cadeiras de braços e sophá com 
estufo, jardineiras, espelhos, serpentinas de crystsl, quadros, tm meppa do barão de 
versasaves emb lsamadas, sendo a maior parte d'ellas raras, reposteiros, Jarras, adornos 
meza, diversas cadeiras, mezas, étagéres, sophás, commodas, toilletes, guarda-vestidos, 
autigas de psu preto com torcidos, lavatorios, serviços para os mesmos, camas À françeza cum colchões, 
ditas de ferro, caixas do cabeceira, banheira de chuva, meza elastica para jantar, guarda-louça, arma- 
utar e almoço, cristofles, electros, crystues, um rico viveiro com pé do 

charão e muitos mais objectos que catarão patentes. - (4280) 


- o o uu .- - 


GRANDE E PRIMEIRO LEILÁ 
NO NOVO BAZAR AUXILIADOR | 


| gua, Villa Real, Villa Pouca 


CARDOSO & VIANNA . 
Rua de Santa Catharina n.º 173 a 177 
Sexta-feira |.º de agosto e dias seguintes, ás |O horas da manhã 


h 


e 


moço, tálheres, malhs de mão, e um sam numsro de artigos qua estarão patentes eque desde já se 
vendem particularmente por menos 20 p, e, do preço geral, cujo abatimento é motivado por-cirenms- 


tancias Obrigatorias e de quantias adiântadas aos depositantes. 


ONSTA de grande quantidade de moveis avulsos e mobilias completas de quarto de vestir e dor- 
mir, com bellos guarda vestidos com porta de espelho, sendo de pau preto, nogueira guarnecide 
a pau setim é outras de mogao, ditas da sula de visitas com estofo de seda e lã, outras com 
assentos de palbinha de diversas madeiras e góstos, mezas elasticas, aparadores com pedra e 
guarda-louças, secretárias para homem e senhors; entre estas tem uma de pau preto com estan te pa- 
ra livros, camas à franceza de variados feitios, grunde quantidade de cadeiras para sala de jantar cl ção do Pinheiro em carros da “companhia. Rece- 

quartos, mezas, lavatorios, commolas é msiás oymmodas, jardineiras, tremós, bancas de escrever, end: a as g 

cofres de ferro à prova de fogo de diversos tamanhos, fogões para lenha e carvão, grandes e peque- 

nos baldes, louças de ferro para cosinha, estanhadas e esmaltadas, serviços de louça para-jantare al- 


| (4288) 


RECEITAÉ TODAS as o 
CELEBRIDADES MEDICAS 
DE E DA EUROPA h 
ps RB 
MOLESTIAS DO PEITO, EH. 
AFFECCÕES | t 
O 04.E0 FERRUGINOS = ESCROFULOSAS, | 
a maço E a 
aos ado a | misioa Remo nha, ' 
OLEO CREOSOTADO, — emanolirisaços D | 
Motostios do peito. 4,7; rn 1 o Porto re io: [A 
- Deposito geral em Páxs : Po, *CEUTICO DA Nº 2 ad 0a PRÁRNA PORTUGUEZA; 
21, rua do Fanbourg-Hontmartro - . “epião de Honra.— PINTO e Cs. 


Commendador 


- ) 


o 
- ash 


da Ordem de Isabel a Catholica. 


Dos objectos achados que existem no com- 
missariado geral de polícia e que serão 
entregues à seus donos ou achadores sa- 
tisfazendo o preceito estipulado no artigo 
149.º do Codigo Civil. 
M botão de ouro com um brilhante, uma cor- 

rente de ouro, um par de brincos de ouro, um 
brinco de ouro com duas perolas, nm broche de 
ouro proprio pars retrato, nm alfinete de ouro com 
uma pedra côr de vinho, tres pares de lunctas de 
ouro uma medalha de ouro com um Christo do mes- 
mo metal, um pingente com perolas, um brinco de 
ouro em fórms de setta, um alfinete de peito com 
uma amethista, um annel de ouro com dous cora- 
ções, um dito em fórma de fivella, um dito que- 
brado, um dito novo, um botão de ouro proprio 
para peito de homem, um dito com uma pedra pre- 
tã onix, duas estrellinhas com perolas, um par de 
brincos de ouro francez, uma medalha com a ini- 
cial A, cinco algibeiras,contendo differentes quan- 

tias de dinheiro, um porte-monnais com algum di- 

nheiro, tres leques, dous pares de lunetas de tar- 

taruga, um chinello bordado para descanço de re- 
logio, duas bolsas de viagem, uma famadeira para 
charuto uma pulseira de cabello,um porte-monnaie, 
uma cigarreira, uma porção de fita, sete guarda- 
soes de differentes tamanhos, uma bengala, um 
chaile, dous cache-nez, uma manga nova de casi- 
mira, uma camisola de algodão, um cobertor de 
lã, um regallo para senhora, uma porção de rasti- 
lho, um lenço de malha, um saiote de baeta bran- 
ca, uma ceirg contendo uma porção de ferraduras 

DOVAS. 

Commissariado geral de 

to, 22 de julho de 1879. 

O commissario geral, | 
Augusto Anthero d: Madureira, 
(4296) 


policia civil no Por- 


Declaração 

pos ERES de Oliveira, moradora no lugar 

de Picôto, freguezia de Crestuma, constun- 

do lhe que seu marido José de Souza Lima an- 

nunciára a venda de uma casa e suas pertenças 

sita no mesmo local, declara que ninguem contra. 

cte com elle, tanto na venda, como em dar dinhei- 

ro sobre a mesma propriedade, porque nem deu, 
nem dá authorisação para isso. 

Crestuma, 20 de julho de 1879. 


PERDEU-SE 


O dia 21 do corrente, desde de o largo de S- 
Domingos até a rma Nova dos Inglezes, umg 
bota de dez mil réis. Quem a acbasso e a quei 
ra restituir, póle-o fazer no largo de 8. Domingos 
n.º 88 na loja de J. A. Ferreira, que será gratifi- 
cado. (4298) 


(4987) 


Declaração 


UGUSTO dos Santos Gomes declara, para os 

devidos efísitos, que o sur. Jayme Correia 

da Costa deixou de ser seu caixeiro, desde o dia 
15 do corrente. 

Porto, 22 de julho de 1879. (4285) 


VIDRARIA 


fXOPOS, garrafas, calices, chaminés para candiei- 

ros, etc., etc. Bonitos gostos em vidro opal e 
côres, globos, cupulas, bacias, candieiros, escar- 
radeiras, lamparinas, etc., etc, 

FABRICA DO CARAMUJO 
Agente no Porto e norte de Portugal 
Antonio Teixeira 
22-RUA DOS INGLEZES-—22 

(4281) 


Gastral IAsS affeeções nervosas das 
e vias digestivas—Granu- 
los antimonio-ferreos com bismutto, do dr. Papil- 
laud. 

Para se obter o producto verdadeiro, e evitar 
as numerosas falsificações, deve exigir-se na eti- 
queta o nome do J, Mousnier. pharmaceutico em 


Sauvjon. (2037) 
ARCHOTES 


DEPOSITO principal d'este artigo continúa 
Ó a ser no escriptorio de Miguel Augusto Mo- 
reira Vaz, praça dos Voluntarios da Rainha n.º 19, 
1.º andar. 


Encarrega-se de fazer remessas para o Brazil.! Voluntarios da Rainba n.º 19, 1,º andar. 
(1954) 


| 
| 
| 
| 


A 50 réis!! 


- FLORES 
A 100 réis!! 
Mantas para senhora 
A 802400 réis !! 
Lenços de malha de lã 
A 500 réis !! 


Carrinhos de algodão para machina 
A 300 réis cada duzia ! ! 


Um grande e variado sortimento em meias 
brancas e de córes para senhora, 
para homem e creança 


Collarinhos para homem e para senhora, € 
muitas outras fazendas de novidade 
é bom gosto 


Collarinhos para homem, duzia 600 
“réis 1! 


Tudo se encoiitra por preços limi- 
tadissimos no antigo 


ESTABELECIMENTO FIDELIDADE 
Cedofeita, 82 a 86 


(Esquina da travessa de Cedofeita) 


(4289) 

q THESOUREIRO da Junta de Párochia do 

Bomfim, d'esta cidade do Porto: Faz publico 
que por espaço de 15 dias a contar desde o dia 23 
do corrente mez estã aberto o cofre d'esta junta, 
desde ás 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, na 
rua de Santo Ildefonso n.º 399, para a cobrança 
de 1 1/, p. e. Sobre as contribuições prédial, indus- 
triale pessoal de 1878 a 1879, que foi lançada por 
esta junta nos termos do artigo 172.º do Codigo 
Administrativo, € findo este praso terá lugar, inde- 
pendente de outro aviso, o procedimento executivo 
para a cobrança em divida. 


Porto, 20 de julho de 1879. 
O thesoureiro, 
Lino Soares Guedes. 


Edital 


A JUNTA de parochia da fceguezia de S.Chris- 
tovão de Mafamude fuz publico que no pro- 
ximo domingo 27 do corrente, pelas 8 horas da 
manhã, será posta em arrematação a obra de tro- 
Iba que se tem de fazer na igreja parochial, sendo 
adjudicada à pessoa que mais barato 4 fizer. As 
condições estão patentes em minha casa, na rua 
do Padrão, para quem as quizer examinar, 

N'este mesmo dia começa-se a reesber 8 der- 
rama, na sacristia da igreja. 

Matamude, 21 de julho de 1879. 


O presidente da junta. 


Domingos Gimes de Vasconcellos e Castro. 
(4291) 


Paulino José Henrique 
do Amaral 


OURA a pratcia toda a qualidade de metaes. 
Rua dos Caldeireiros n.º 67, 2.º andar, 


ESPARIO 


W ENDAS por junto e a retalho; no .escriptorio 
de Miguel Augusto Moreira Vaz, praça dos 


“4 E 


4298) 


D 


(1955) 


Eorente di- 
s de cima de| 
“cumas e mezas 


| algadas, Vidago e Chaves. 


o 


Carreira diaria entre Porto e Bragança—Ro- à 


“Financeira de Portugal 
NS escriptorio d'esta sociedade, em Lisboa, rua | 
dos Capellistas n.º 117, e no da gua agencia . 
do Porto, rua de D. Maria 2º n.º 32, das 11 horas. 
da manhã até ás 2 da tarde, em todos os dias não 
santificados, desde o dia 21 do corrente, paga-se 
15260 réis por cada acção, em conta dodividendo | 
annual que opportunamente se liquidar. 3 

Os administradores, 

Conde do Casal Ribeiro . 
Antonio Pereira de Carvalho 

José de Mello Gouveia. 


EN 
ER -. 
« 


(217) 
Companhia União Popular 
Penhorista A 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
DIVIDENDO do 1.º semestro do corrente 
anno, é narazão de 4.p. c.ou 800 réis por. 
acção, e começa a ser pago aos snrg, accionists 

| no dia 24 do corrente, continuando em todos q 
dias uteis das 10 horas da manhã ás 2 da tarde. 
“Porto, 19 de julho de 1879. o 

Os directores, 

João Luiz de Pinhoe Silva 

Francisco José Eugenio. 

Feliz Hilario. 


Nova Companhia Via 
O Portuense 
Sociedade anonyma-—responsabilidade limitada 
E cpranhia estabeleceu carreiras, diarias 
de diligencias para os pontos abaixo iene ' 
dos em harmonia com os horarios do caminho de. 
ferro do Douro. sis A tres qi Ga 
Carreira diaria entro o Porto e Chaves aee 
de Aguiar, Pedras | 


ção 


“4 


. e -. 


goa, Villa Real, Balça, Murça, Miraudelia, Gra- 
e et k 


dissimo e Bragança. A Lo 
Carreira disria entre o Porto, Trancoso, 
goa, Lamego, Moimenta da Beira e Trancoso. 
Carreira diaria entre o Porto e Bateiras, 
Vendem-so desde já bilhetes para os pontos |. 
acima designados no escriptorio da companhia rua | 
de S. Lazaro 405. “a 
Os snrs. 


- 
” 


o 


passageiros serão conduzidos 4 esta- 
bem-se igualmente encommendas para as referidas | 
localidades. » | "aa 
Porto, 19 de julho de 1879. A 
Manoel Lopes Martins. 

és 4241). 


FREGUEZIA DE CAMBRE: 
SUBURBIOS DA REGOA 
Grande romaria 


=" 
. 


Nº proximo sabbado, domingo e segunda feira, 
26, 27 e 28 do corrente, terá lugar n'esta fres 
guezia, a meia legua da Regoa, a festividade an. | 
nual ao mesmo Senhor, havendo no sabbádo Um 
grande fogo de artifício e brilhante iluminação e. 
no domingo esplendida festa na igreja e procissão | 
de tarde. A decoração da igreja e dos andores foi 
incumbida ao acreditado armador do Porto, o enre |. 
Delpbim da Cruz Lima, gi ia 78 
Sendo provavel que a direcção dos caminhos |. 
de ferro do Minho e Douro estabeleça n'estes tres | 
dias comboyos & preços reduzidos. para a Regoa, | 
terá o publico occasião de gozar não só o deslum- 
brante panorama que sedesfructa da via ferrea, 
como tambem esta festividade, que é uma das me- 
lhores do Douro. ==> — (4304) 
ELO presente annuncio é intimado João Ba-. 
ptista Pimentel, da freguezia de Geme, co-. 
marca de Villa Verde, pára, dentro de trinta dias, | 
contados da publicação d'este, fazer o preparo do. 4 
recurso de appellação, que interpos nos autos de | + 
execução que contende com Manoel Joaquim de 
Azevedo, da freguezia de 8. Miguel do Prado da 
mesma comarca, autos vindos da sobredita piada mu 
ca; sob pena de ser julgado deserto e não seguido 
o recurso. | ez 
Porto, 22 de julho de 1879, A 
O escrivão da Relação, 
Eduardo da Cruz Pereira. 
— (429 


CAIXEIRO 
FFERECE-SE um, para qualquer negocio. Dá | 
as abonações precisas, Carta a RB. R,, rua: de. 


4 


- 


- 


4 


a; 


j* 
“vi 
t 


uso 


Santo Ildefonso n.º 62, | (4308) 
Cera de qualidade garantida, igual à mais 


superior que appareça no mercado, em 
velas, grumo e flôr da Companhia Cerifica - 


- Portuense. ad 

Sociedade anongma de responsabilidade 00. 
CAPITAL 200:000$00 

Praça de Carlos Alberto 
PORTO , 


ENDE em velas de qualquer tamanho, a reta- 
lho, 400 réis cada 459 gramas (antigo arra- 
N dido 


De 5 a 15 kilos, 340 réis cada arratel e de 15 
kilos para cima grande abatimento-e praso. 

Em grumo ou flôr—Preços muito modicos e & 
praso que convier ao comprador, de 60 kilos para 
cima. 

Caixões de 40 tochas, dentro das igrejas da. 
cidade, para enterros de noute 650 réis; de dia 
13000 réis, sem mais despeza alguma, Por cada 
archote e criado que o leve a acompanhar o fere- | 
tro, 650 réis. 3885) 


Cocos frescos do Brazil 


AJ ESDEM-SE na rua da Nova Alfandega 
n.º 17. (4181). 


VINHOS FUCHSINADOS 


Ná Companhia Pharmaceutica 
Portuense analysam-se vinhos 
suspeitos de conterem fuchsina. 
Preço de cada analyse 15000 
réis. (3894) aa 
Reducção em preços 
eu de ferro, colchões, fogões e mais mobi- 
lia. Ha grande sortimento na fabrica de A, M, 


Vianna. 
LICEIRAS—PORTO 
Os frepguezes encontram n'esta casa a vanta- 
gem de se lhes poder responder pela solidez das 
obras,por serem alli fabricadas e não ter de pagar 
concertos, se acaso precisarem d'elles. (4227) 


JOSE DAVID 


9—-BOMJARDIM— 414 
ECEBEU de França e Allemanha novo e va- 
riadissimo sortimento de estampas crome-ly- 
tographicas, proprias para slbuns. (4160) 


AOS BANHISTAS 


APATOS para tomar basho. Vendem-se fortes 
S e baratos, por junto e 2 retalho, na fabrica de 
A. M. Vianna. 

LICEIRAS—PORTO 


tel). 


(4295) 


AYRES DE CARVALHO 


IRURGIÃO dentista, no passeio da Graça n.º 
33, faz publico de que sem recorrrer à extra- e 
cção consegue curar qualquer dente,por mais dete- ] 
riorado e sensivel que esteja, 
Collocação de dentes artificiaes desde um até | 
dentaduras complotas, pelos systemas américanos, o 
Recebe consultas desde as 10 ás 5 da tarde. 
(3777) 


é“ 4 AGAN 


Ú 


“ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


“Conta da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio, da cidade do Porto, no 2.º trimestre de 1879, 
publicada pela direcção da Associação Commercial, na conformidade das cartas de lei de 19 de junho de 1841 e 26 de julho de 4856 


— 189 RECEITA 1879 DESPEZA 
PE Abril 1 | Balanço do 1.º trimestre.... PI — ES 4:1053855 || Junho 30 | Pago n'estes tres mezes, por férias,material, etc., 
E » 6 | Recebido da thesouraria da alfandega o rendi- conforme os documentos n.º 360 a 482, a saber: 
e x mento da quotisação no mez demarço........ | 6:1105460 
E Maio Idem da dita o dito da ditano mez de abril..... | 5:0715780 POdTOILOS! - stosve se cce ca qo 7243540 
E Junho Idem da dita o dito da dita no mez de maio...... 3:2613598 á | Carpinteiro A ACNE RG 2375440 
Juros do dinheiro depositado no Banco Alliança.. 335025 3 | Entalhadores o marceneiros..... 1:2895025 
e a | Estucadores e trolhas...........«. 1:2815800 
q “* [ Douradores e pintores... ....... 1:3685180 
Apontadores... ........ sv conaseo 813220 4:9823205 
E LEOdES ana po PR ap E Ep 495710 
4 YMadeira......... ROS A 25 los AISO 
= Coal tolha, tOico cocos crisis 1153306 
4 JFerragoóns., vecceronsere coro SIIPIIA 
* [ Ouro em folha........ coeso. + 1043400 
8353980 
Diversas: 
Differentes miudezas.......cveresos 213320 
Concerto de ferramenta... ..cc.vvs 175114 385434 
Juros pagos aos prestamistas pela 1.º eórie de 
emprestimos, para as obras até 30 d'este mez. 3675540 
Pago ao Asylo de Mendicidade, por um trimes- 
tre, carta de lei de 1 de setembro de 1869.... 5003000 
j Idem à exc.m" camara municipal pela metade 
liquida do imposto, dita carta de lei....... 6:8315918 
Balanço para o futuro anno economico... ...... 5:0263641 
» S.E. e O. —Réis....| 18:5828718 Réis..... «| 18:5823718 
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Leilão de moveis 
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— MIGUEL AUGUSTO CASAES 


- Quarta-feira 25 do corrente 
A's 40 horas e meia da manhã 


— NA RUA DACORTICEIRA, 42 


ea ça de cama de ferro e colchão, meia com- 
Wa moda, mezas de jogo, ditas avulso, toucador, 
— cadeiras de braços, ditas avulso, louças de cosinha, 
— fogão de ferro e outras muitas cousas que tudo se- 

—  rávendido sem reserva. 

E tetos (4245) 


Pao Soy 


k, 


» 
ê é] e Ê 


Ê Leilão 
Quinta-feira 24 do corrente, ás 5 horas 
E da tarde 


d 
BAZAR DE VENDAS 


— — Travessa da Picaria n.º 31 a 39 
(4272) 


Prevenção importante 


ANOEL José Monteiro Braga, constando-lhe 
Eidã estar assignado o dia 23 do corrente para a 
— arrematação do direito e acção que elle tem á co: 

brança das quotasdo rateio de avaria grossa pelas 
= avarias que sofireu a galera «Olinda» na sua via- 
— gem de Hamburgo para esta cidade, com escala 
- por Lisboa, previne o publico de que o supplican- 
— te tem pendente em jujzo uma acção de rescisão da 
sentença que julgou a repartição das avarias fei- 
— tas, erequerera um termo de protesto contra a 
- mesma arrematação, ed Tai 
Porto, 21 de julho de 1879. 
ay - O procurador, 

0 Rafael Antonio Pereira Caldas. 
RR ed à — (sm) 
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: lhabotes: «Obediente ao Oceano» 


A 

ma CAALEVR NU UV e «Flôr de Ilhavo», am- 
“hos ancorados n'esto porto, bem spparelhados e 
 promptos a navegar; construidos em Aveiro: o 1.º 
“no anno de 1877, e carrega de peso 200:000 kilos; 
“60 2.º construido no anno 1874 e carrega de peso 
“150:000 kilos. 

— * Tracta-se com os consignatarios Marcellino & 
" Amtonio Mattos, rua da Nova Alfandega, E - e 


RS JU abaixo assignado declaro que o snr, Ar- 
di naldo Spratley deixou de ser meu caixeiro 
4 dinda aoje. Faço esta declaração para os devidos 


eitos. 
Porto, 17 de julho de 1979. 
sd Co 0 + Emilio Edelheim. 
MR tro sa (4170) 
'U abaixo assignado declaro, para os devidos 
= Cffeitos, que já não está ao meu serviço o cai- 
xeiro Manoel Antonio Rodrigues. | 
o. Porto, 19 de julho de 1879. ' 

ds * vVoaquim José Ribeiro Guimarães. 

(4257) 


Ea DRE gor 3 
—  Attenção 
Ra OE José Vieira, de Santo Ovidio, em 
aid Villa Nova de Gaya, deseja fallar com o ill.mo 
“Bor. Vasconcellos, com referencia á sua pretenção 
em Valença, imperio do Brazil. (4169) - 


a 

À FFERECE-SE um, que dispõe de algumas ho- 
O Carta fechada Ê J. V. M., ds “Flo- 

Tes , 25; Bellomonte, 08, 1.º, e Almada, 296, 1.º. 
E, (69) 


- 


ads, *: 


[o a 
q 
b 


“ 
' M 
- “A . 


- 


E] 
ba 
fi 


A 
e + 


“SA 


, de Dea + f 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 


OLEOCOME 
dy em Er ra: rg 24 
E. COUDRAY 


(|| POR BASR OLKO do BÊN, para a BELEZA dos CABELLOS 
Este novo oleo unctuoso e nutritivo 
conserva-se indelinidamente e tem à propriedade 

— Ge dar brilho e flexibilidade aos cabelos. 


— ARTIGOS RECOMMENDADOS | 
PERFUMARIA qe LACTEINA 
Recomendada pelas Celebridades Mediças. | 
cor ; CONCENTRADAS para o lenço. 


- 
. 


AGUA DIVINA dita agua de saude. 
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— ESTES ARTIGOS ACHAM-SE NA FABRICA 
PARIS 13, rue d'Enghien, 13 PARIS 


“Depositos en todas as Perfumarias, Pharmatias 
 - eCabellereiros da America. 


RA 


a - 


a GESTO 
Recommenda-se aos ill" snrs. 
medicos 0 


 PRAFFETA' vulnerario Marinier, preparada por 
— Mk ch. Le Perdriel de Pariz, 
— —  Epiderme ficticia para collocar nos golpes, 
feridas, arranhaduras, escaldaduras. etc., curan- 
lo-as promptamente sem deixar cicatriz. “e 
— Hlexivel, impermeavel e elastico, presta-so ao 
* movimento das articulações, desenhando sem se 
— fender os mais finos traços da pelle. 
| Vende-se por junto e a retalho na pharmacia 
“e deposito de drogas de Ferreira & Irmão, Bainha- 
ia 77, 9.º casa de azulejo acima da esquida da 
Ponte Nova. (505) 


* Porto ou Lisboa 


di M individuo d'esta cidade, precisamente hs bi- 
5 litado em commissões e cobranças, conhecedor 
* e conhecido do commercio das provincias de todo o 
morte e limites do sul, deseja encontrar uma caga 
— nesta cidade ou mesmo em Lisboa que o queira 
= Occupar nos seus serviços. 
á abonações à sua conducta e credito. 
E Dirigir carta com as iniciaes E. P,, pharma- 
| ciade Soares da Costa, praça de Santa There- 
— 28,39 (4092) 
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Troca-se 


avão por uma payoa 
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LEILÃO DE MOVEIS 


Porto, 30 de junho de 1879. — Francisco Ignacio Xavier, presidente. — Carlos Augusto Paes, 1.º secretario. — Manoel Gomes dos Santos, 
(427 


(8) 


Por fallecimento da exc."2 snr.2 D. Carolina Carlota Goncalves 


Por intervenção de Bento José da Costa, gerente dos 
leilões da viuva de Jorge Shaw 


Na quinta-feira 24 do corrente, pelas 10 
horas da manhã 
NA RUA DO ALMADA N.º 252 


coa de guarnição antiga de pau preto para sala de visitas, dita de pau oleo, jardineiras, pia- 
no, quadros, candieiros, camas de cabeceira com colchões, ditas de ferro, caixas de cabeceira, la- 


vatorios, guarda-vestidos, commodas, toucadores, espelho de vestir, diversas cadeiras, mezas, 


dita para 


chá, escrevaninha, estante para livros, caixa forte, banheira de chuva, meza para jantar, grande copa 


muitos ais objecto. E VENDA (4240) 
BAZAR DO PALACIO DE CRYSTAL 
-— Grande variedade de 
CESTOS ais 
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AS REGENERADORA 


Do Doutor S. THOMPSON 


Por seo podar reconstitutivo estas GOTAS occupão o primeiro | 
lugar entre as descobertas medicas modernas. 


Sos 
E; 
uu 


a 


Ellas 
uma longa doença como por excessos da mocidade. | | 
“E jente nos climas quentes que as GOTAS REGENERADORAS. 
serão de grande utilidade para darem ao homem todo o seo poder viril, contribuindo 


a para o augmento da força e da belleza das raças. 
no | . 
e Deposito geral em Paris, 
Pharmacia GELIN, nº 58, ra Rochechouart. 
Em todas as 


eg fg Peg fog Boy Romy fog Em 


PRINCIPAES PHARMACIAS 4 


assignatura 


restabelecem ou augmentão consideravelmente as Forças perdidas, tanto por 


“L=LLO1S 


Gy Ly fog Log o E 


(siso go podes meet 


Sr 


= um 


E vidsro due no 1.º de junho e fecha em 30 de setembro o já bem conhecido e acreditado hotel de 


Vidago; durante a sua abertura haverá um serviço medico. por conta da empreza. 


Junto ao grande hotel reabriu-se tambem por o mesmo tempo o estabelecimento de b 


calino-arseniato-ferruginosos, dos quaes centenares de enfermos tão bom resultado téem colhido 


molestias cutaneas, gottosas, figado, rheumatismo e especialmente na diabetes. 


Para qualquer esclarecimento, no Porto, praça dos Voluntarios da Rainha, n.º 19, 1.º andar. 


anhos jo 
: em 
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“PAPEIS PINTADOS PARA SALAS 
CASA BUISSON | Bo 
Rua de Santo Antonio n.º 45 


ECEBEU este estabelecimento um variado sortimento de papeis pintados, em diversos generos 


taes como: dourados, riscas, adamascados, paisagens, fingindo estofos antigos, madeiras 
mores, vendendo por preços muito rasoaveis. 


OLEO TRIGUEIRO-CLARO: 
fipe FIGADO ve BACALHAO É 
»- DO DE DE-JONGH: 


CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, | 
"| COMM 


"1 rr 


ENDADOR DAZTORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL. || 


Reconhecido 
| | - incontestavelmen 


“O mais puro, 0 de gosto mais agradavel, | 
é & mais Caos ariddosO TUls agradável, do 
Contra a TISICA e as MOLESTIAS de PEITO, 
fm 2 DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS, fe 


- a RACHITIS e todas as APFECÇÕES ESCROFULOSAS. 


UG Vende-se SOMENTE em garrafas que levão na capsula o 
sello e a assignatura do Dr DE JONGH e a assignatura de 
é ORD & Go. — Cautela com as Imitações. 


À Unicos Consignatarios, ANSAR, HARFORD & C*, 77, Strend, Londres. | 


e! Ei 
Vende-se em todas as principaes Pharmacias do Mundo. 
EEE RERHEREE.O 


; e mar- 
3 


45) 


(14492) 


CONSULTÓRIO MEDICO-CIRURGICO 
RUA DO PRINCIPE N. 140 


Augusto S. Guerra —Operações e consultas de doenças de olhos, ás 2 horas. 
Augusto Almeida-—Consultas de doenças venereas e syphiliticas, ao anoutecer. 


FRAGÂNCIA 
INEXTINGUIVEL 


O mais delicioso, duravel, 
e hygienico de todos os per- 


paizes do Muudo, h 


a mais de 


setenta annos, como 


O PERFUME SEM RIVAL 


SMP MESSAN A unica verdadeira é a 
fumes para o LENÇO, o “E a d M 
TOUCADOS, e o BANHO. | ds | ES KEMP. fig tapa 

ES EE Tv o “= 
VENDE-SE nas principaes Pharmacias e lojas de Perfumarias. 
Agentes: James Cassels & C.:-Rua das Flores n.º 130, 1.º— Porto. (2336) 


CREOSOTE o FAIA oo Bº FOURNIER 


Está no solidamente provado pelo numero consilvrav.| do curas maravilhosas, quo o CREOSOTE 
DA F é do uma grande efiicacidado no tratamento da: Afiecções pulmonares, Bronchitis, 
Constipações, Catarrhos, etc. — Pelos trabalhos dos mais antorisado Medicos pode-se afirmar que elle à 
tem o mesmo poder contra estas terriveis allecções como a quinina contra as febres. 

AS UNICAS PREPARAÇÕES PREMIADAS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS, 1878. 

VINHO de Greosote da FAIA do Dor FTOURNIER. 
OLEO de Creosote da FAIA do Do FOURNIER. 
CAPSULAS CREOSOTADAS do Dº” FOURNIER. 


a 
Vós todos que sofireis do peito, experimontai as preparações do Db» FOURNIER, o Vinho ou o Oleo a 
Creosotado; so sois deliculos, tomar catão de preferencia as Capsalas Crecsotadus. det 
-+ o “ R “ => a — 
Preço em França, de cada vidro ou caixinha, 6 francos —Deposito em Paris, 5, rua Chauveau-Lagarde. É + 
E em todas as principaes Pharmacias. 
« sa es pa” =. » ; 
o q “. -á e 
Para Uso em Casa Antonio Soares da Silva Teixeira declara 


SAPATOS de liga, marroquim e outras qualids- 
des. Ha grande sortimento de todos os tama- 
nhos, e fazem-se encomendas por barato. 


Fabrica de A. M. Vianna 
LICEIRAS—PORTO 


Porto, 20 de jnlho de 1879, 


cio Feruundes Eiras usa mecema Íreguezia, 


(4226) 


s que despediu seu caixeiro João 
Antonio Vieira, por lhe não convir &o seu serviço. 


(4261) 


ND 

A freguczia de Apulia ha banhos quentes de 
ngus do mar e bons petiscos, a principiar do 
dia 1.º de ngosto em diante. Para -tractar com Igna 


(3992) 


Sargento reformado 


RECISA empregar-se; é robusto e diligente. 

“Não se recusa a todo e qualquer serviço. 

Quem precisar, dirija-se á rua da Bainharia, 
54, com as iniciaes B. P, (4223) 


PERDEU-SE 


URBM achasse uma nota de cincoenta mil réis 

(503000), desde Cedofeita á rua de Santo An- 
tonio, e se dignar entregal-a na rua dos Clerigos 
n.º 72, fará uma esmola, por ter sido perdida por 
uma criada de servir. (4212 


FRANCEZ, INGLEZ E ALLEMÃO 


o facturas, cartas e qualquer 

sorte de documentos n'estas tres linguas. 
Rua de D. Fernando n.º 1, esquina da antiga 

rua das Congostas. (4130) 


COSTUREIRA INTERNA 


|2-hp uma costureira muito habilitada a trabalhar 
em obras de côr para senhora e que deseja 
estar em uma casa permanente, quer n'esta cidade 
quer fóra. 

Quem pretender falle na rua de Cedofeita n.º 
7, 1.º andsr. (4252) 


BANCO PORTUGUEZ 


ACÇÕES d'este banco vendem-se a 563000 réis no 
campo da Regeneração n.º 6, do meio dia ás 8 
boras. (4165) 


PEÇO ESPECIAL ATTENÇÃO 


0 primeiro barateiro n'este genero 
Largo de S. Domingos n.º 22 E 
C 


AMAS de mogno macisso com colchões e almo- 
fadão grande, tudo feito com perfeição, réis 
258000; ditas para duas pessoas 303000 réis; com- 
modas de nogueira 143000 réis; meias ditas 75000 
réis; lavatorios com pedra a principiar em 23000 
réis; toucadores, mezas, berços, cadeiras, canapés 
e muitos outros objectos. 

Grande sortimento de colchões a principiar 
em 135000 réis. 

Grande sortimento de camas de ferro das me- 

ores fabricas de Lisboa e das mais modernas que 
até hoje tem apparecido. 

Grande sortimento de louças de ferro estanha- 
do e esmaltado, ferros de brunir, baldes, bacias, 
fogões para lenha, ditos para carvão, e muitos ou- 
tros objectos que vende por um preço muito bara- 
to, sendo tudo garantido. (3916) 


ANNUNCIOS JUDICIAES 


Reunião de crédores 


Fallencia de Antonio Moreira Pacheco, 
hoje a viuva D. Herminia Augusta (Gomes 


Pacheço 


CURADORIA convida os snrs. crédores a 
reunirem no Tribunal do Commercio d'esta 
cidade, pelas 12 horas do dia 20 de agosto proxi- 
mo, do corrente anno, designado pelo snr. juiz com- 
missario para a verificação de creditos e mais di- 


ligencias legaes. 
M. Custodio Gomes. 
Procurador da curadoria. 
(4279) 


o End o 
Citação-edital 
pro Juizo de direito da 2.º vara civel d'esta 

comarca do Porto e cartorio do escrivão abai- 
xo assignado, correm editos de 30 dias, a contar 
da data em que se publicar o ultimo annuncio, pe- 


los quaes são citados todos e quaesquer crédores e 


legatarios desconhecidos ou comsciliados fóra 


d'esta comarca, que hsja do fallecido visconde de 


Macedo Pinto, morador que foi na raa do Trium- 
pho, freguezia de Miragaya, d'esta cidade, para 
assistirem, querendo, aos termos do respectivo in- 
ventario a que por fallecimento do mesmo se pro- 
gas n'este dito juizo e cartorio, com pena de re- 
velia, 
Porto, 21 de julho de 1879, 
Verificado—Castro e Solla. 
O escrivão, 
Antonio Domingos dos Santos. 
(4282) + 


" Arrematação 


O dia 28 do corrente mez de julho, pelas 10 
horas da manhã, á porta do tribunal das au- 
diencias, sito na rua de Bellomonte n.º 49, 
d'esta cidade, perante o meretissimo juiz de 

direito da segunda vara civel d'esta comarca, tem 

de proceder se á arrematação, com o abatimento 
da quinta parte do preço da avaliação, de varios 
objectos de ouro e prata,resto do que se compunha 

a loja do inventariado Bernardo José Rodrigues, 

morador que foi na viella do Anjo da Guarda, fre- 

guezia de Santo Ildefonso, d'esta dita cidade, a 

cuja arrematação se procede por deliberação do 

conselho de familia e accordo dos interessados, no 
inventario orphanologico, a que se procede por fal- 

lecimento do sobredito, em que é inventariante a 

viuva sua mulher D. Luiza Joaquina Vieira, pen- 

dente no mesmo juizo de direito da segunda vara 

e cartorio do escrivão abaixo assignado, como tu- 

do consta do respectivo edital. 

Porto, 16 de julho de 1879. 
Verifiquei—Castro Solla. 
O escrivão, 


Rodrigo J. de Souza Bandeira. 
(4286) 


+ 


Arrematação 


O dia 12 do mez de agosto, às 10 horas da ma- 
MN phã, á porta do tribunal das audiencias, e 
praça das arrematações, sito na rua de Bellomonte 
n.º 49, d'esta cidade do Porto, perante o meretis- 
'simo juiz de direito da 3.º vara e o escrivão abaixo 


raiz, sobre o preço das suas louvações, dos bens 
seguintes: 

Na comarca do Porto, concelho de Villa Nova 
de Gaya, uma propriedade que se compõe de dous 
armazens de tres cumes, lugar de tanoaria, com 
um sobrado ou sotão, e msis pertenças, sita na 
travessa do Sacramento, com os n.ºº' 41 a 49, da 
freguezia de Santa Marinha de Villa Nova de Gaya: 
avaliada, livre dos reparos precisos para & sua con- 
servação, na quantia de 6:0005000 réis, captivos 
dos encargos empbhiteuticos, se os tiver. ã 

Uma quinta denominada dos Tanques, sita na 
freguezia de S. João de Eiriz, comarea de Louza- 
da, que se compõe dos seguintes predios, urbanos e 
rusticos, a saber:—um assento de casas terreas € 
sobradadas, telhadas e colmaças, com seu quintei- 
ro, e dous portae:, um tanque dentro e outro fóra 
do portal ao norte, uma eira, alpendre, e terra la- 
vradia, e um pedaço de matto pegado no campo da 
Pereira ao nascente, um rocio ao norte, tudo uni- 
do, ficando ao poente e junto ao portal, uma Lei- 
ra do Campinho, com uma oliveira, e dous perei- 
ros, e um bocado de terra incalta destapada, com 
um carvalho grande, avaliado tudo na quantia de 
2:2445800 réis. 

Uma Leira do Redondo, onde se acha uma 
preza assim chamada, pegada ao rocio d'esta pro- 
priedade, avaliada na quantia de 673200 réis. 

Uma Leira de matto denominada do Redon- 
do, com troncos de carvalhos e ameeiro: avaliada 
na quantia de 165800 réis. 

Uma deveza dos Pelames, com carvalhos, no 
lugar da Costa, e mais acima d'esta deveza tres 
carvalhos: avaliada na quantia de 203000. 

Uma Bouça dos Poços, sita no monte de Ei- 
riz, com a competente agua da fontedo Lameiro, 
tapada por parede: avaliada na quantia de 168800 
réis. 


Um Campinho do Castanheiro, todo tapado 
de parede, avaliado na quantia de 2573600 réis. 

Uma Leira do Caneiro: avaliada na quantia 
de 2015600 réis. 

Uma Bonça do Caneiro, de terra de matto, 
com alguns ameeiros: avaliada na quantia de réis 
138600. 

Uma leira do Caneiro, da Mouts, de terra la- 
vradia: avaliada na quantia de 1898200 réis. 

Uma leira, onde estão dous pereiros: avalia- 
da na quantia de 255600 réis. : 

Sommam todos os bens lonvados d'esta quin- 
ta a quantia de 8:5318200 réis: esta quinta é de 
natureza allodial. : 

E pelo presente annuncio cito, chamo e re- 
queiro, e hei por citados, chamados e requeridos, 
todos e quaesquer crédores incertos, que se julguem 
com algum direito aos referidos bens de raiz, ou 
ao seu producto, para comparecerem n'aquelle dia, 
hora e local, e ahi usarem do direito que a leilhes 
concede, querendo, com a pena da lei faltando. 

E á mesma arrematação se ha-de proceder por 
virtude da execução bypothecaria, que pelo juizo 
de direito da 3.º vara e cartorio do escrivão Silva 
Pereira, promovem os exequentes, os administra- 
dores do Seminario dos Meninos Desamparados 
d'esta cidade do Porto, contra D. Rita de Castro 
Silva Maia'de Azevedo Coutinho e seu marido, co- 
mo representantes, na qualidade de herdeiros be- 
neficiarios, do originario devedor Francisco Joa- 
quim Maia. 

Verifiquei a exactidão. ' 

O juiz de direito da 3.º vara civel, 


Vasco Leão. 
O escrivão da praça, 


Manoel Joaquim de Souza. 
(4143) 


O dia 12 do mez de agosto, ás 10 horas da 
manhã, á porta do tribunal das audiencias e 
praça das arrematações, sito na rua de Bel. 
lomonte n.º 49, d'esta cidade do Porto, pe- 

rante o meretissimo juiz de direito da 2.º vara, e o 
escrivão abaixo assignado, se ha-de proceder á ar- 
rematação pela raiz, sobre o preço das suas louva- 
ções, dos bens seguintes: 

Na comarca do Porto, concelho de Gondomar, 
e no lugar e freguezia de S. João da Foz do Souza, 
uma propriedade denominada do Tronco, a qual é 
composta da seguinte fórma: uma cêrca de terra 
de matto e pinheiros, e,aproximadamente no meio, 
tres leiras de terra lavradis,com arvores de vinho: 
avaliada na quantia de 4:0608000 réis, captiva de 
encargos a que esteja sujeita. 

E pelo presente annuncio são citados, chama- 
dos e requeridos, todos e quaesquer crédores in- 
certos, que se julguem com algum direito aos re- 
feridos bens de yaiz, ou ao seu producto, para com- 
parecerem n'aquelle dia, hora e local, e ahi usarem 


do direito que a lei lhes concede, querendo, com a | 


pena da lei, faltando. 


E & mesma arrematação se ha-de rod 


por virtude da execução hypothecaria, que pelo 
juizo de direito da 2.º vara, e cartorio do escrivão. 
Bernardino Soeiro, promovem as exequentes, a 
Santa Casa da Misericordia, a Ordem 3.º de Nossa 
Senhora do Carmo, e a Irmandade do Terço e Ca- 
ridade, todas d'esta cidade do Porto, contra os 
executados Antonio de Mello Menezes e Castro e 
sua mulher, residentes no dito lugar e freguezia 
de S. João da Foz do Souza. 
O escrivão da praça, 
Manoel Joaquim de Souza. 
Verifiquei a exactidão. PETS 
O juiz de direito da 2.º vara civel, 
Castro e Solla. 
EICES (4219) 


CITAÇÃO-EDITAL 


Da juizo de direito da segunda vara, d'esta 
cidade do Porto e cartorio do escrivão Rodri- 
go José de Souza Bandeira, correm editos de 30 
dias, a contar desde a data da segunda publicação 
d'este annuncio, pelos quaes são citados os inte- 
ressados incertos que se julguem com direito à 
herança das fallecidas D. Maria Maxima de Me- 
nezes (Gomes, e sus irmã Gertrudes, moradoras 
que foram na Cordoaria Velha, freguezia de Mira- 
gaya, d'esta cidade, para na segunda audiencia do 
mesmo juizo, findo que seja o dito praso de 30 
dias, virem deduzir sua habilitação, mos autos 
de arrolamento a que se procedeu por fallecimento 
das sobreditas, pendentes no cartorio do escrivão 
supra declarado, sob pena de revelia. á 

' Porto, 15 de jalho de 1879. 
— NVerifiquei—Castro e Solla. 
JE: O escrivão, 

Rodrigo J, de Souza Bandeira. 


assignado, se ha-de proceder á arrematação pela | | (4256) 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
| Td go 
mm A | a . 
'PAQUETES À SAHIR DE LISBOA | 
MINHO —em 28 de julho, para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e San- 
Los 


Prala. 


GUADIANA-— em 3 de agosto, de Lisboa em direitura ao Rio de Janeiro é Rio da 


TAGUS-—em 15 de agosto, para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro € 


Santos. 


TAMAR-— em 28 de agosto, para Pernambnco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiso € 


Santos. 


TRENT—em 5 de setembro, em direitura ao Rio de Janeiro e Rio da Prafa. 


Na volta dos paquetes do Brazil, duas vezes por mez, e Rio da Prata uma vez, acceitam-se pas- 
sageiros para Southampton, Havre e Antuerpia, embarcando em Lisboa. 


Agente no Porto, rua dos Inglezes, 23-WILLIAM C. TAIT. 


Liga 


Iaritima 


PARA O RIO DE JANEIRO 
Barca—-GUADIANA-. 
PARA SANTOS 
Palhabote—BARROSINHO-—, 
Caixas: a Companhia Alliança Maritima Por- 
tuense, praça de Carlos Alberto n.º 128. 
(4141) 


Pará 


A barca—LINDA PALMEIRA— 
capitão Rocha Primo, vai gabir com 
a maior brevidsde. 

Recebe carga e passageiros. 

Tracta-se com Adrião Josquim da Rocbs, ou 
com Luiz Maria Teixcira é Mcilo, rua de Bello- 
monte, 6, 1.º andar. (3515) 


AEB 
aa 


=. 


(4294) 


Liga Maritima 


PARA A BAHIA 
Lugre brazileiro— RAUL —.Consi- 
gnatsrios Lourenço Alves, Roiz & 
C., rua da Reholeira n.º 49, 


(3371) 


Liga Maritima 
Rio Grande do Sul e Porto Alegre 


ÉS Barca — BEDMAR-— capitão So- 

3» brel. Caixa Eduardo da Costa Cor- 

A p” reis Leite, largo de 8. Domingos n.º 
62, 1.º andar. —-Porto. (3924) 


Figueira 

A sahir no dis 27 do corrente a 
escuna— CLEMENTINA—, Recebe 
carga, menos carvão. Tracta-se com 
os despachentes Marcellino & Anto- 


-=——— — 


uio Mattos, ruus Nova da Alfundegs, 20 e 21. 


(4290) 


Liverpool & Maranham Sicam Ship 
MARANHÃO (DIRECTAMENTE) 


COMPANY LIMITED 
O vapor — BRA- 


GANZA-— é esperado 
em Lisboa, para ga- 
hir nos dias 290n30 
de julho, onde recebe | 
E Nasa a carga e passageiros, 
tendo para estes acommodações superiores. <a 
Para carga e passageiros tracta-se com os 
agentes Raves «& C.', rua de 8. Francisco, 4 
2.º andar—Porto. (4024) 


PAQUETES ALLEMÃES | 


Servico do correio imperial allemão 
PARA A 


Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


: orar, 


mm em 


so 
e ue e 
— eis a E uns 


CARREIRA QUINZENAL DE PAQUETES 


No dia 26 do corrente — sahe de Lis- 
boa o magnifico paquete 


MONTEVIDEU 


Preços os mais resumidos 

Em 3.º classe tem o passageiro direito ao bilhete 

do caminho de ferro até Lisboa gratis E" 

Estes paquetes offerecem segurança, bom 
tractamento, comida à portugueza, vinho, cama, 
roupa e serviço de medico. Í 

Únicos agentes no Porto — A. Miller & Cs 
—61, rua dos Inglezes, 2.º andar. (4266) 


COMPANHIA LLOYDS SURCA 


DE Ja. 


Bordeaux, Golhenburgo, Copenhagen . 
Stockholmo 


Tomando carga para os principaes 
portos da Noruega, Suecia e Baltico 

A seguinte partida do vapor — SVERIGE — 
capitão T. Ancherson, será na quarta-feira 23 
de julho, ás 2 horas da tarde. 

Para carga e passageiros tracta-se com og | 
consignatarios Carlos Coverley & C.*, Rebo- |. 
leira, 55, 1.º andar. (4039) 


Blue Star Line 


Carreira quinzenal 


Para Bordeaux, Havre, Hamburgo e Leith 
Em O vapor inglez— 

=) MAINDEE PARK — 
capitão Hobbs, que 
se espera de Cadiz . 
na quarta-feira 23 do 
ess iai - corrente, para gahir 
quinta-feira 24, às 5 horas da tarde. A o 
Para carga tracta-se com os consignatarios, |. 

A. J. Shore & C.º, rua dos Inglezes, 57. — a 


| çã 4083) 
Dublin, Belfast 


e, 


gare a. * 


“ 


& Glasgow 


O dt: inglez—. 
METEOR —, capitão 
J. Burrell, espera-se 
na quarta-feira 23 de. 
julho para sahir ng 
sexta-feira 25 do cor- 


rente, ás 6 horas da tarde. | 
Para carga e passageiros tracta-se com os con- | 
signatarios Carlos Coverley & C.*, Reboleira,55, 
1.º andar. | — (4201) 
Chargeurs Réunis | 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
 £os Para os portos aci- 

ma sahirá, depois da |. 
indispensavel demo- | 
” Fogh. ra em Lisboa, o va- 
ie PER, r francez — BEL- 
ES GRANO —, cspitão 
Gilles, que se espera n'agnelle porto, vindo do Ha- | 
vre no dia 24 ou 25 do corrente | Ê ; 
Para carga e passageiros Eintado em Lisboa, 

no escriptorio dos agentes Pereiras & La Rocque, 
120, rua dos Capellistas, 2.º; e no Porto dão-se es- 
clarecimentos em casa do snr. Fulgencio José Pe. 
reira, 298, rua de Cedofeita. ÍA (4102) 


Red Cross Line of Sleamers 
Pará, Maranhão e Ceará 


Para os portos aci- 
9 masahirá, depois da |. 


É 


P 


nf q 


o. 
e 5 


tie 
b 
“ 


E) 
a 


«au 


da, 
4 » 


Fulgencio José 
erei ua d — mony 
General Steam Navigation 
Company 


Pereira, 298, rua de Cedofeita. 


q — Ato Y 4 E 
Yapores a Sahirem para à 
LONDRES 
Sexta-feira 25 do corrente, ás 6 horas 
a tarde 


d 
PETREL, pião George Taylor | A 
. Para carga e passageiros tracta se como con- - 
sigoatario | no 
HENRIQUE KENDALL 
Rua dos Inglezes n.º 39. : 
. 7 Que DE 2 TE 
Carreira 
eira mensal de vapores 
e vie 


Ri 
Do Porto para Hamb 1 e e 
Le: 
ad 4 


«Já 


da 
-— 
a 


2 
«o 


Cc versa . e 
Com liberdade de tocar em outros 
portos intermediarios a 


pitão R. Larke, sabi- | 

rá de Hamburgo para | 
aqui na quinta-feira 
Garden 24 de julho e vice- 
versa na sexta-feira 1.º de sgosto, ao meio dia. 
nm Para carga tracta-se com os consignatarios 

“arlos Coverley & C.*, Reboleira, 55, 1.º andar. 


erpool ; 

RE O vapor inglez— 
23» OPORTO —, capitão 
F. Shepherd, sahirá. 
na terça-feira 29 de 
julho, ás 8 horas da ha 
E. À 


a 


ef 
" 
a 


Saio SISEOSSS manhã. e. 
, Fara carga tracta-se com os consignatarios 

Carlos Coverley & C.s, Reboleira, 55, 1.º ana 1 
. (4297) + > 


Londres (via Southampton) 


O vapor inglez— 
DE gia E A 
wo 


( «q 
+ 
ERA 


MARCASITE-—, ca- 
pitãoJ. L. Roberts, 
sabirá na sexta feira. 

Cm» 25 dejulho, às 5 ho- 
5 ay ãa ras da tarde, ne - 
Para carga e passageiros, tracta-se com 08 
consignatarios Carlos Coverley & C., Reboleira, 
d9, 1.º andar, e À, Miller & C.*, Inglezee, 2º 

( 


andar. 4939) E 
holm (em direitura) 


Stock 
E Sabe no dia 27 de julho o patacho 
ç —MARIA capitão Frandsen. Para 
carga, dirigir-se às Toypeas, 11 e 13. 
(4211) | 


E em o se Di 


Responsavel M. S, Carqueja 


a. 


TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO | 
108--Rua da Ferraria—108 2 
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